
PENA JOVEMJunho de 2008 Página 1

JORNADAS CULTURAIS 2008
Uma Feira Oitocentista, em que se

procurou recriar ambientes e hábitos do
séc. XIX; uma Feira dos Cursos, com a
presença e divulgação da oferta
educativa de instituições de ensino
superior das regiões Centro e Norte do
País; o Festival da Dança e da Canção;
Teatro; exposições; Torneios de Voleibol,
Basquetebol e Futsal; confecção e venda
de “crepes” e “promenade guidée” e um
Sarau Cultural aberto à comunidade, à
noite, preencheram o programa das
Jornadas Culturais 2008, que decorreram
nos dias 5 e 6 de Junho.

PENA JOVEM ENTREVISTOU A SRA. DIRECTORA

REGIONAL DE EDUCAÇÃO DO CENTRO

ANTÓNIO TORRADO ESTEVE ENTRE NÓS

Notícia e entrevista na página 5

IV  PERCURSO  PEDESTRE  HISTÓRICO
- CULTURAL  “Caminho dos Galegos”

Página 3

 (ver Última)
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Regime Diurno

ENSINO BÁSICO : • 2º e 3º ciclos do Ensino Básico

OFEROFEROFEROFEROFERTTTTTA EDUCAA EDUCAA EDUCAA EDUCAA EDUCATIVTIVTIVTIVTIVA E FORMAA E FORMAA E FORMAA E FORMAA E FORMATIVTIVTIVTIVTIVA A A A A PARA 2008/2009

CALENDÁRIO GERAL DE EXAMES DO
ENSINO SECUNDÁRIO / ACESSO AO

ENSINO SUPERIOR 2008
1. De 17 a 23 de Junho: 1ª fase dos exames nacionais, equivalentes a

nacionais e de equivalência à frequência;
2. 7 de Julho:  afixação das pautas dos exames da 1ª fase e de equivalência

à frequência;
3. De 7 a 9 de Julho:  inscrição para a 2ª fase de exames nacionais,

equivalentes a nacionais e equivalência à frequência;
4. De 10 a 23 de Julho:  apresentação da candidatura ao ensino superior

– 1ª fase (para quem já concluiu o seu curso do ensino secundário ou o conclua
na 1ª fase de exames); a candidatura através do sistema on-line decorre de 10
de Julho a 7 de Agosto, sem interrupção;

5. De 14 a 18 de Julho:  2ª fase dos exames nacionais, equivalentes a
nacionais e de equivalência à frequência;

6. 30 de Julho:  afixação das pautas dos exames da frequência;
7. De 31 de Julho a 7 de Agosto:  apresentação da candidatura ao

ensino superior – 1ª fase (para quem conclua o seu curso do ensino secundário
na 2ª fase de exames);

8. 11 de Agosto: afixação dos resultados da reapreciação dos exames da
1ª fase;

9. 29 de Agosto:  afixação dos resultados da reapreciação dos exames da 2ª
fase;

10. 15 de Setembro:  afixação dos resultados da 1ª fase da candidatura
ao ensino superior;

11. De 17 a 21/09:  matrícula no ensino superior (alunos colocados na1ª
fase);

12. De 15 a 19 de Setembro:  apresentação da candidatura ao ensino
superior – 2ª fase;

13. 13 de Outubro:  afixação dos resultados da 2ª fase da candidatura
ao ensino superior;

14. De 15 a 19/10: matrícula no ensino superior (alunos colocados na 2ª
fase);

• CURSOS DE EDUCAÇÃO E FORMAÇÃO

ENSINO SECUNDÁRIO

Regime Nocturno

- nível básico

- nível secundário

• CURSOS DE EDUCAÇÃO E FORMAÇÃO DE ADUL TOS

34º
Aniversário

do “25
de Abril”
De forma a assinalar-se mais um

aniversário da que ficou conhecida
como a “Revolução dos Cravos”,
que ocorreu no dia 25 de Abril de
1974, o Departamento Curricular
de Ciências Sociais e Humanas
promoveu a realização de uma
exposição de suportes informa-
tivos e uma conferência, proferida
pelo Dr. Jaime Gralheiro, sobre a
temática suscitada pela efeméride.

A exposição esteve patente de
23 de Abril a 1 de Maio e a
conferência teve lu-
gar na tarde do dia
23 tendo contado
com a participação
das turmas 6ºA, 6ºB,
9ºB e 11ºC.

Dr. Jaime Gralheiro explica o significado da
revolução de Abril de 1974
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- Há pouco mais de um ano,
iniciou funções como DREC.
Como surgiu esta experiência?

- Julgo que surgiu como
consequência do meu já longo
percurso profissional sempre
ligado à área da Educação.

- Pode dizer-se que tem sido
um desafio constante?

- Sim. Os desafios são múltiplos
e em vertentes muito diversificadas,
o que naturalmente é trabalhoso,
mas muito estimulante.

- Que acção, que medida
protagonizou e a tenha deixado
particularmente satisfeita?

- A diversidade de acções é tanta
que se torna difícil evidenciar
alguma em particular . Por exemplo,
tem sido gratificante conduzir o
processo de requalificação da rede
escolar, pois considero fundamen -
tal, no caso do 1º ciclo do ensino
básico, assegurar mais e melhores
condições de aprendizagem para
os alunos. Esta requalificação
relaciona-se ainda com a interli -
gação entre ciclos e a diversificação
da oferta formativa.

- Qual considera ser o maior
entrave no exercício das suas
funções?

- Creio que é mesmo a gestão
do tempo.

- O início de 2008 mostrou-se
particularmente agitado a nível da
educação no nosso País, devido às
mudanças suscitadas pela publi-
cação de normativos ou pelas
discussões sobre a avaliação de
desempenho dos professores, a
alteração no estatuto do aluno, a
educação especial, o novo modelo
de gestão das escolas, a munici-
palização de sectores do sistema de
ensino, como a gestão do
património escolar pelas câmaras
municipais e a transferência para
estas do pessoal não docente das
escolas básicas. Estamos perante
uma reforma a vários níveis do
sistema educativo? Quais os
objectivos que o Ministério da
Educação persegue?

PENA JOVEM entrevistou a Sr a. Director a
 Regional de Educação do Centro

- O ano de 2008 foi o culminar
de um conjunto de medidas de
política educativa que vão
operacionalizar as grandes linhas
orientadoras deste ministério a
todos os níveis da educação e
formação.

- O seu estado de espírito é de
optimismo, apesar de algumas
reacções de descontentamento,
especialmente entre os docentes?

- Sim, sou optimista por
natureza.

- Tem realizado reuniões com
representantes dos órgãos directi-
vos das escolas e das autarquias
da região. Que medidas estão em
perspectiva em termos de rede
escolar?

- O processo de reorganização e
requalificação da rede tem sido
conduzido com base na negociação
com diversos parceiros educativos,
assumindo particular relevância os
conselhos executivos, autarquias,
pais e encarregados de educação.

- E no caso de Penalva do
Castelo, qual o ponto de situação
e que futuro lhe reserva, a breve
prazo?

- O caso de Penalva do Castelo,
tal como o dos restantes 77
concelhos da Região Centro, tem
sido analisado conjuntamente com
a autarquia e com a comunidade
educativa (através dos Órgãos de
Gestão das escolas) no sentido que
eu referi no ponto anterior . O bem-
estar dos estudantes, professores,
encarregados de educação e pais
e pessoal não docente e a melhoria
das condições de aprendizagem

Aproveitando a visita de trabalho ao Município de P enalva do Castelo, incluindo a nossa Escola, no
passado dia 9 de Maio, o PENA JOVEM realizou a entrevista que reproduzimos de seguida.

são os aspectos norteadores.
- Enquanto professora,

leccionou na área da Matemática.
Porquê essa opção?

- Tal como acontece a todos
nós, por gosto, por “jeito”, por
vocação… por me identificar , desde
miúda, com esta área das ciências.

- Que qualidades mais aprecia
num docente?

- Enquanto pessoa, uma sólida
formação pessoal, baseada em
requisitos como sensibilidade,
discrição, capacidade de relaciona-
mento interpessoal e grande
sentido humanista. Como profis-
sional, valorizo uma boa formação
científica e competência técnico-
pedagógica, assim como disponi-
bilidade para participar em inicia-
tivas e assumir responsabilidades
na escola e comunidade, tendo
sempre por referencial que os
alunos são a razão de existir da
escola enquanto organização.

- Ainda como professora/ges -
tora, há algum episódio da sua
carreira que se tornou particular -
mente inesquecível?

- Sim, há muitos. Tive o privi -
légio de desempenhar diversos
cargos na área da educação. Ainda
assim, com tantos anos decorridos,
é difícil estabelecer prioridades
perante uma panóplia tão
diversificada de experiências
profissionais.

- Que figura histórica mais
exalta a nível universal e no nosso
País? Porquê?

- Por exemplo, Winston
Churchill pelas suas qualidades de
pensador e líder . Ou Ghandi, por
exemplo. Na área da educação,
destaco Paulo Freire, sendo que
poderia referir muitas outras
personalidades.

- Sabemos que tem ligações
afectivas / familiares com Penalva
do Castelo, nomeadamente Esmol -
fe. Que recordações guarda e que
ligações mantém com estas terras?

- As recordações de infância,
como qualquer um de nós. Lem-
bro-me dos cheiros na Primavera
e Verão, do entardecer à mesa da
casa da minha tia em Fundo de
Vila, momentos que recordo com
particular saudade e carinho.
Acima de tudo, Esmolfe é impor-
tante para mim porque era a terra
do meu pai, uma das figuras mais
importantes da minha vida. Ainda
hoje visito Esmolfe com muito
gosto, recordando tantos momen-
tos que aí passei na minha meni-
nice e juventude.

- A finalizar , que mensagem
transmitiria à nossa Comunidade
Educativa?

- Desejo a todos os elementos
da comunidade educativa de
Penalva do Castelo os maiores
sucessos pessoais e profissionais.

Tudo farei, para que, em breve,
tenhamos um parque escolar do 1º
ciclo revitalizado, melhor adaptado
às exigências da vida moderna;
acima de tudo, um parque escolar
que finalmente permita que todas
as crianças tenham acesso àquilo
a que sempre tiveram direito - uma
escola, aberta, viva, pluridimen -
sional, intercultural, que contribua
para a formação integral da
criança, independentemente da
origem.

- O nosso bem-haja pela
disponibilidade!

Entrevista conduzida por
Francisco Guedes,

Responsável pelo Clube de
Jornalismo e Vice-Presidente do

Conselho Executivo

“O bem-estar dos
estudantes, professores,
encarregados de educação e
pais e pessoal não docente e a
melhoria das condições de
aprendizagem são os aspectos
norteadores.”

“Lembro-me dos cheiros na
Primavera e Verão, do
entardecer à mesa da casa da
minha tia em Fundo de Vila (…)
Ainda hoje visito Esmolfe com
muito gosto, recordando tantos
momentos que aí passei na
minha meninice e juventude”

A Dra. Engrácia da Luz Rebelo
da Fonseca e Castro é licenciada em
Matemática pela Universidade de
Coimbra e mestre em Ciências da
Educação com especialização em
Administração escolar .

Docente no ensino superior na
área de Organização e gestão
Escolar, nomeadamente em cursos
de Mestrado, Coordenadora de Pós-
Graduações na Universidade Cató-
lica.

Possui vasta experiência na
Formação Inicial, Contínua e
Especializada de Professores, quer no ensino superior politécnico e
universitário, quer em centros de formação contínua.

Foi a primeira Presidente da Comissão de Gestão, eleita no período
pós 25 de Abril, do Liceu Carolina Micaellis, no P orto.

É autora de importantes publicações da área de Administração
Escolar e Sociologia das Organizações.

Desempenhou as funções de Coordenadora da Área Educativa de
Viseu, na década de 90.
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A Universidade do P orto leva a cabo, em
Julho de 2008, a IV Edição dos Cursos de V erão
da Universidade Júnior , sendo este o maior
programa nacional de iniciação de jovens ao
ambiente universitário. Esta iniciativa da
Universidade do P orto visa divulgar e promover
a cultura, a ciência, a arte e as letras junto dos
jovens ainda a frequentar os ensinos básico e
secundário.

Dez destes jovens são alunos da nossa
Escola e terminaram agora o 9.º ano. A Ana
Sofia Lopes, a Fábia Gonçalves, a Joana Rita
Lopes, o João V eiga, a Mónica Aguiar , a Patrícia
Isidoro, o Rodrigo Ferreira, a Sara Costa, a
Sónia Gomes e a Vanessa Pina estão inscritos
no Programa “ Verão em Projecto”, na activi-
dade “Biocombustíveis”. Durante uma semana,
de 21 a 25 de Julho de 2008, estes alunos irão
desenvolver um  projecto científico na maior
Universidade do país – a Universidade do P orto,
que irá receber ao longo de 4 semanas, cerca
de 5 000 jovens de todo o país. Durante todo o
projecto, os alunos serão orientados e
acompanhados por alguns dos melhores
cientistas e professores do ensino superior da
área da Química do nosso P aís. Este projecto
permite que os alunos tomem contacto com

ALUNOS DA ESCOLA NA UNIVERSIDADE JÚNIOR DO PORTO

laboratórios, técnicas e realidades muito
diferentes daquelas a que estão habituados,
permitindo-lhes crescer como estudantes e
como pessoas, o que será muito proveitoso
para a sua vida futura.

A Escola E.B. 2,3/S de Penalva do Castelo e
a Câmara Municipal apoiam os jovens no
pagamento das respectivas propinas. O
pagamento do alojamento (na Escola Prática de
Transmissões) esteve a cargo das famílias e teve
o apoio das empresas: FLS , AL & AJ, Solisel,
José Almeida Melo, Electro Mecânica P ena Dalva
e Leonel Silva & Filhos, a quem agradecemos.

Considera-se que esta é uma aposta ganha

à partida, pois apoia-se a construção individual
dos percursos educativos dos jovens,
ampliando as suas expectativas académicas
futuras, o que constitui naturalmente uma mais-
valia para o Município.

Todas as informações sobre a UJr podem
ser encontradas em http://universidade
junior .up.pt.

Na próxima edição do PENA JOVEM,
contaremos como foi esta experiência.

Boas férias!

Professora Cláudia Correia Saraiva

No passado dia 19 de Maio, as turmas do 12º ano
deslocaram-se ao Instituto Piaget de Viseu para
assistir a uma dramatização do clássico da literatura
portuguesa “Felizmente há Luar!”. Saímos da escola
pelas 9h30 e chegámos às 10h20, já um pouco
atrasados. Começaram por nos mostrar um pouco do
funcionamento daquele instituto de ensino superior,
algumas salas, trabalhos realizados por estudantes e
equipamentos. Foi bastante interessante, mas o que
se seguia era realmente o propósito da lá estarmos.

O “Felizmente há luar!” dá inicio a uma corrente

“Luar 21” e Visita ao Instituto Piaget“Luar 21” e Visita ao Instituto Piaget“Luar 21” e Visita ao Instituto Piaget“Luar 21” e Visita ao Instituto Piaget“Luar 21” e Visita ao Instituto Piaget

de teatro narrativo de influência Brechtiana que, na
segunda metade do século XX, veio a ter seguidores
em Portugal, entre os quais se conta Luís de Sttau
Monteiro, seu autor.

A peça faz assim, tal como o teatro sempre fez,
uma transposição de tempos. Mostra-se o que se
passou para que todos compreendamos melhor o que
se passa. Assim fizeram os trágicos gregos, indo
buscar matéria à Guerra de Tróia e ao ciclo Tebano,
assim fez Shakespeare, indo estudar crónicas dos
antigos reis, assim fez Kleist, Victor Hugo, assim fez

Brecht, Heiner Müller, etc., etc. e assim fez
o grupo de teatro que em “Luar21”
aproveitou a situação de cada uma das
personagens exiladas ou emigradas em
França para nos confrontar com o pretexto
da representação. O ponto de partida é a
tentativa frustrada de levar à cena a peça
de “Felizmente Há Luar!”, com actores
oriundos de classes sociais muito
diferentes, em situações socioculturais
também diferentes e com formações
ideológicas incompatíveis.

Apesar de escrita em 1961, o tempo da
história passa-se em 1817. Também aqui, o
tempo da representação em “Luar21”
ocorre entre os anos 60 e os nossos dias,

entre uma capital centro da Europa - Paris, e uma capital
que acaba de aderir a essa Europa - Lisboa.

Um dos momentos também de grande dramatismo
foi a intervenção de quatro alunas, que tiveram alguns
segundos para mostrar os seus dotes para o teatro.

Para terminar, foi realizada uma pequena palestra,
onde foi possível trocar algumas impressões com os
elementos que compunham a companhia de teatro e
colocar questões sobre o tempo, a obra e o contexto da
mesma.

Nádia Marques, 12ºB

�

ma fase do espectáculo e do momento de diálogo entre actores e espectadores, no final
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A Biblioteca Escolar /
Centro de Recursos
Educativos, como espaço
dinâmico e confluente de
saberes diversificados de
âmbito disciplinar e
interdisciplinar , vem mais
uma vez divulgar as
actividades realizadas ao
longo do presente período
lectivo.

• Semana da Leitura, de 12
a 16 de Maio (actividades que
decorreram ao longo da
semana: Feira do Livro com
obras de António T orrado e
Emília Teles; Caça à obra e ao
autor):

- Distribuição de
marcadores à comunidade
educativa;

- Dia 12 – Debate “Prós e
Contras da Leitura”,
dinamizado pela turma 7.ºA;

- Dia 13 – Encontro com o
escritor António T orrado;

- Dia 14 – Dramatização da
Peça “Odisseia”, Sílvia Alvarez,
pelo 7.ºA; entrega de prémios
do melhor leitor da BE/CRE;

- Dia 15 – Sessão “Um Livro,
Um Amigo…”, dinamizada
pela professora Emília T eles,
para as turmas do 7.ºB e 9.ºB;
dramatização da peça “ O Colar
de Pérolas”, Carlos Correia, e
de um poema pelo 7.ºB;

- Dia 16 – Leitura
dramatizada da “Lenda das
Sete Cidades”, declamado
pela turma 5.ºA.

• Comemoração do 25 de
Abril,  com a divulgação do
fundo documental disponível
na BE/CRE, referente ao tema.

A equipa dinamizadora da BE/
CRE

Professores Paula Portugal
(Coordenadora),

Manuela Silva, Célia Dias,
Fernanda Bandeira e José V eiga

NOVAS DA
BE / CRE

- Diga-nos de onde é natural e onde
reside.

- Sou natural de Lisboa e aí resido também,
embora tenha uma casa em Sesimbra.

- Qual é a sua idade?
- Tenho 68 anos.
- Tem filhos?
- Tenho dois filhos.
- Em que curso se licenciou?
- Licenciei-me em Filosofia pela Faculdade

de Letras da Universidade de Coimbra.
- Por que decidiu ser escritor?
- Não decidi, foi acontecendo… Primeiro,

fui jornalista e desta actividade decorreu a
actividade de escritor.

- Tem alguma outra profissão?
- Neste momento, não. Sou exclu-sivamente

escritor, embora também dê aulas em Cursos de
Formação e tenha dado aulas na Escola Superior
de Teatro e Cinema, na Amadora, mas sempre
tive outras profissões em simultâneo. Fui
professor, editor, membro da Direcção de uma
escola privada, jornalista e fui produtor principal
da RTP.

- Com quantos anos começou a
escrever?

- Comecei a escrever histórias aos 18 anos,
publiquei o primeiro livro quando tinha 29.

- Onde escreve habitualmente (em
casa, em contacto com a natureza, …)?

- Em casa, no meu gabinete de trabalho,
que dá para um jardim público, através do qual
vejo o florescimento da natureza.

- Quantas obras já publicou?
- Aí umas 130…
- Qual o título da primeira? E da última?
- A primeira chamava-se “Chave do castelo

azul” e a última “A escada de caracol”, das
Edições Asa.

- Qual foi aquela que lhe deu mais
entusiasmo escrever?

ENTREVISTA COM O ESCRITOR

ANTÓNIO TORRADO

- Todas elas me estimulam a continuar a
escrever.

- Quais são os temas que mais gosta de
tratar?

- Todos eles, desde que tratados com conta,
peso e medida, visto que eu estou a falar para um
público infantil e juvenil.

- Costuma ter encontros com outros
escritores?

- Sim, sou amigo de alguns deles, trabalho
também na Sociedade Portuguesa de Autores,
onde sou um dos Directores, e que é responsável

pela defesa do Direito Autoral em Portugal e lá
convivo diariamente com escritores.

- Em relação a outros escritores, qual é
o seu favorito?

- Não vou referir aqui os nomes dos que já
faleceram e que continuam vivos pela sua obra,

BIOGRAFIA
António Torrado, poeta, ficcionista, dramaturgo, é, principalmente, conhecido

como escritor de livros para crianças. Em 1988, foi atribuído, ao conjunto da sua
obra para crianças, o Grande Prémio de Literatura Infantil Calouste Gulbenkian,
além de que alguns dos seus 130 títulos foram incluídos, entre 1974 e 1996, na
Lista de Honra do IBBY – International Board on Books for Young People.
Simultaneamente, António Torrado tem mantido uma ligação constante com a
temática educativa, quer como autor de manuais escolares para o ensino básico
elementar, quer em intervenções regulares na imprensa, quer na formação de
professores em Portugal e em missões de cooperação com países africanos de
língua oficial portuguesa.

Licenciado em Filosofia, professor do ensino secundário, donde se viu afastado, em
meados dos anos 60, por motivos políticos, participou, a partir do fim dessa década, na
criação e orientação de uma escola de ensino infantil e primário, em Lisboa. Segundo
o crítico e investigador José António Gomes, “Torrado impôs-se como uma das figuras
de maior relevo da nossa literatura do pós-25 de Abril e dificilmente se encontrará hoje
um autor que, de forma tão equilibrada, saiba dosear em livro o humor, a crítica e os
sinais de um profundo conhecimento do imaginário infantil”.                      (extraída)

como é o caso de Miguel Torga, Jorge de Sena,
Eugénio de Andrade e tantos da minha
admiração.

- Já participou em alguma novela?
- Não. Faço argumentos, diálogos e

narrativa, de filmes e séries de televisão,
- Gosta de vir às escolas contar

algumas das suas histórias?
- Sim. Claro que com isto ocupo

determinado tempo que podia dedicar mais à
escrita, mas, como já escrevi bastante, gosto de
conviver com os meus leitores, antigos, e admito

que sim, também, futuros leitores.

Clube de Jornalismo
Renato Santos, 6ºA; Jorge Rodrigues,
Luís Figueiredo e Patrick Martins, 7ºB;

Jorge Santos e Nicolas Amaro, 8ºA

António Torrado dialoga com a professora
Emília Teles, vendo-se ao centro um quadro
pintado pelo funcionário José Maria Pinto

Quadros, alusivo a um dos títulos do escritor

António Torrado em visita à BE-CRE, onde decorreu uma mini-feira do livro a si dedicada

Alunos lêem António Torrado

� � � � � � � � � 	 
 � �

amatizam “O Colar de Pérolas”
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ONDE PÁRAM OS NOSSOS EX-ALUNOS?ONDE PÁRAM OS NOSSOS EX-ALUNOS?ONDE PÁRAM OS NOSSOS EX-ALUNOS?ONDE PÁRAM OS NOSSOS EX-ALUNOS?ONDE PÁRAM OS NOSSOS EX-ALUNOS?
A nossa Escola regista 22 anos de funcionamento e várias têm sido as fornadas de alunos que por aqui passaram e fizeram

o seu percurso escolar. E surgiu a ideia: o que é feito dos nossos ex-alunos? Que rumo seguiram? Que recordações guardam
desta casa que também foi sua?

Desta vez fomos ao encontro de uma ex-aluna. Chama-se Ilda Maria de Albuquerque Oliveira, é natural de Castelo de
Penalva e reside actualmente em Lisboa. Ingressou na nossa Escola no ano lectivo de 1995/1996, tendo-a frequentado até ao ano
de 1997/1998, em que concluiu o 9º ano.

- Qual a sua actividade
profissional?

- Sou Engenheira Aeronáutica.
- Sente-se satisfeita, realizada?
- Ainda falta alguma experiência

e oportunidades para realizar
projectos mais interessantes.

- Pode resumir-nos o seu
percurso escolar (1º ciclo, 2º, 3º,
sec, superior)?

- Tanto o 1º como o 2º ciclo,
decorreram em Castelo de P enalva,
sendo o 2º ciclo em regime do
antigo Ensino Básico Mediatizado.
Em Penalva, fiz o 3º ciclo e, em
Viseu, na Escola Alves Martins, fiz o
ensino secundário, no agrupamento
de Artes. O curso de Engenharia foi
tirado na Universidade da Beira
Interior, na Covilhã.

- Porquê a opção pelo curso de
Engenharia Aeronáutica?

- No fim do secundário, fiz
testes psicotécnicos e aconse-
lharam-me a seguir engenharia,
em particular o ramo aeronáutico.

- Sabemos que teve uma (ou
mais?) experiência no estrangeiro.
Pode relatar-nos o que fez e que
importância teve na sua vida /
formação?

- Em 2005, participei no
workshop de design de
helicópteros em Milão. Em 2006,
fiz um estágio de V erão no Instituto
von Karman, na Bélgica. E, no
último ano lectivo de 2007/2008,
realizei o meu projecto final de
curso em Erasmus na Inglaterra.
Foram experiências muito interes-
santes, tanto por me permitirem
contacto directo com outras
realidades diferentes da existente
em Portugal, como pela mais -valia
em termos de experiência aca-
démica e profissional.

- Recuando um pouco no
tempo, que imagem guarda da
nossa Escola?

- Como apenas estive na escola
de Penalva durante o 3º ciclo (e já
lá vão alguns anos), guardo
poucas recordações. No entanto,
lembro-me de algumas pessoas,
em particular da professora
Cláudia que, apesar de nunca ter
sido minha professora, se disponi-
bilizou aquando da realização das
Olimpíadas de Matemática. Apro-
veito desde já a oportunidade para
agradecer esse voluntarismo.
Lembro-me ainda do clube de
Artes dinamizado pelos profes-

sores de EVT. E, naturalmente, dos
meus colegas de turma.

- Que disciplina(s) mais
apreciava? Porquê?

- EVT, Matemática e Inglês.
Quando se gosta, gosta-se … sem
a necessidade de sabermos
porquê.

- Há algum episódio que não
esquece, especialmente?

- Lembro-me de pequenos
nadas, mais relacionados com
amizades próximas do que com a
escola em si.

- No ensino superior , como
estudante, o que é que a marcou
mais?

- Penso que durante o percurso
académico a experiência mais
gratificante foi mesmo durante o
estágio de Verão no Instituto von
Karman, pela excelência de
ensino, a diversidade cultural e o
bom ambiente vivido.

Na Covilhã… lembro-me das
longas filas dos serviços acadé-
micos, do núcleo de T eatro Univer -
sitário e daqueles colegas que se
tornaram amigos para a vida.

- Se não tivesse esta, que outra
profissão gostaria de experi-
mentar? Porquê?

- Arquitectura. P orque gosto.
- Como encara a actual

situação económica que se vive
em Portugal e também noutros
países europeus?

- Estamos mal, mas também já
estamos habituados…

- Que medidas tomaria para
inverter esse panorama?

- No caso particular de P ortugal,
são necessárias, a meu ver, mu-
danças de fundo que se prendem
com a ainda existente falta de
estruturas, tanto a nível de infra-
estruturas físicas como esquemas
organizacionais. Como exemplo,
os recém-licenciados de algumas
áreas que, ao entrarem no mer-
cado de trabalho, se encontram
numa posição de desemprego ou
precariedade de emprego, porque
o mercado já se encontra saturado
ou porque pertencem a um sector
de mercado que no nosso país é
incipiente e portanto incapaz de
gerar postos de trabalho.

Não sendo um país muito rico
em recursos naturais, tem no
entanto recursos que estão mal
aproveitados, a vários níveis.
Desde o facto de ser um país com

uma vasta costa e não existir
indústria náutica, ao facto de
profissionais promissores não
encontrarem condições aliciantes
para permanecerem no país a
desenvolver trabalho, perdendo-se
assim capacidade de crescimento
e desenvolvimento nacional. Claro
que se trata de uma questão
complexa. Indicando apenas linhas
directoras, seria necessário, a meu
ver, fazer uma primeira análise

realista do actual panorama
nacional, estabelecer os pontos
críticos e elaborar objetivos con-
cretos a atingir a curto, médio e
longo prazo.

- Quer deixar uma mensagem
para os nossos leitores?

- Presumindo que os leitores
sejam os ainda alunos da vossa
escola, a advertência de que o
facto de possuir habilitações é cada
vez mais crucial para entrar no
mercado de trabalho. No entanto,
mais importante do que adquirir
um ‘canudo’, é possuir as
competências que lhes estão
associadas. Como infelizmente é
do conhecimento geral que o
actual sistema de ensino tem vindo
a revelar-se com algumas lacunas
a esse nível, apelo a esta nova
geração uma crescente autodis-
ciplina e uma atitude autodi-
dáctica, paralelamente à aquisição
de habilitações.

- Muito obrigada e Felicidades!

Entrevista conduzida pela
Professora  Elizabeth Cancelas
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DIA DA MÃE
MÃE,
Olhei para o céu,
Vi uma estrelinha
Lembrei-me de ti
Querida mãezinha.

MÃE,
Fui à praia,
Vi um caranguejo,
Lembrei-me de ti,
Fui dar-te um beijo.

MÃE,
De muito pequena te conheço,
De muito grande te conhecerei,
E neste dia da mãe,
Muitas coisas te darei.

MÃE,
Fui ao jardim,
Vi um formigueiro,
Peguei na mais linda formiga,
Para me lembrar como tu és minha
amiga.

MÃE,
Fui a um canteiro,
Vi uma rosa,
Lembrei-me de ti,
Mãe carinhosa.

MÃE,
Aos pintores dou-lhes tintas,
Aos pobres dou-lhes comida,
Mas a ti
Dou-te o meu coração.

Sara Coelho e Diana Francisco,
5.º A

A família é muito importante na
vida do ser humano, pois é respon-
sável pela educação, pelo desen-
volvimento psíquico, pela formação da
personalidade, pela transmissão de
amor, segurança e afecto. Estes
sentimentos de amor, segurança e
afecto têm uma importância funda-
mental na personalidade de cada
pessoa, e, dependendo de como estes
sentimentos são transmitidos, podem
marcar uma pessoa, tanto negativa
como positivamente, demonstrando-
se no futuro através do carácter de
cada um.

A educação é indispensável para
que as crianças desenvolvam o
respeito pelo outro, bem como o
sentido de disciplina. A tarefa de
educar cabe essencialmente aos pais,
são estes que devem impor as regras,
explicando o porquê da sua aplicação
e, principalmente, dando bons
exemplos. Se a educação não for
bem sucedida, mais tarde estas
crianças, que tornar-se-ão adoles-
centes e, posteriormente, adultos,
poderão vir a sofrer de perturbações
mentais, muitas vezes traduzidas em
actos completamente irracionais,
violentos e até criminosos. Segundo

vários psicólogos, tanto o excesso de
afecto, como a sua ausência, causam
problemas comportamentais no
futuro, sendo a atitude ideal a
transmissão de afectividade, bem
como a sua restrição em deter-
minadas situações.

Normalmente, durante a infância,
os filhos respeitam as decisões dos
pais e vivem numa relação de
obediência, mas, na maior parte das
famílias, quando estes atingem a
adolescência, surgem uma série de
conflitos geracionais. Estes conflitos
surgem tanto por culpa dos pais,
como dos filhos: os pais têm culpa

porque têm uma enorme dificuldade
em aceitar o crescimento dos filhos
e, consequentemente, que estes já
não os vejam como “heróis”; já os
filhos começam a ver os pais com
outros olhos, vendo os seus defeitos
e começam a criticá-los. Mas a
principal causa destes conflitos é que
os pais tentam controlar os filhos,
enquanto que estes querem é ter toda
a liberdade do mundo.

Em suma, para que a relação
entre pais e filhos seja saudável, é
necessário haver comunicação entre
ambas as partes, não se limitando
apenas a uma relação de amizade,
mas desenvolvendo uma relação de
compreensão mútua, onde os filhos
percebam que os pais apenas se
preocupam com eles e desejam o seu
bem. No entanto, é também
necessário que os pais aceitem que
os seus filhos estão a crescer e que
têm comportamentos na adolescência
que são perfeitamente normais para
a sua idade.

Área de Projecto; Grupo 1 -
“Relação entre Pais e Filhos”

Catarina Lopes, Daniel Carvalho,
Filipa Lopes e Marisa Lopes, 12º A

RELAÇÃO  ENTRE  P AIS  E  FILHOS

Sonhava a menina,
De noite e de dia,
Bailava pela casa,
Com grande alegria.

Tanto pediu,
Tanto bailou,
Que numa escola de dança,
Seu pai a matriculou.

Mas não tinha idade,
Para ser bailarina,
Um vestido e sapatilhas compraram,
E ela continuou com o seu sonho de
                                      menina.

A menina cresceu,
E para um colégio foi estudar,

Sentir a “Mensagem” noutra “Pessoa”

Tenho-te olhado com um olhar misterioso,
desconhecido.
Não sei se é fatal, nem esfíngico…
Mas é um olhar pousado e apoiado no teu rosto.
Tenho pela frente um destino incerto, um
futuro imprevisto!
Pois não sei, onde me vai levar tudo isto…
Eu não posso mudar o Mundo,
Nem trocar o caminho certo…
Por agora só me resta viver este momento, dia
após dia,
Como uma sonhadora no seu auge.
Um dia sou tudo, noutro dia não sou nada…
Como um mito, que é nada e é tudo.
Este mito, que nos faz caminhar juntos…
Mas em que só o olhar nos une.
Olhar que não deixa rastos, nem pegadas na
areia,
Somente no meu coração deixa essa mágoa…
De te querer e não poder… de te querer falar e não o fazer.

Nádia Marques, 12ºB

Como lá havia uma piscina,
Logo aprendeu a nadar.

Tornou-se atleta,
Ganhou muitos prémios a nadar,
E o fatinho e as sapatilhas,
No sótão, no baú teve de arrumar.

Um fato de banho escuro vestia,
Cortou seus caracóis maravilhosos,
Ficaram ásperos e baços,
Deixaram de ser negros e sedosos.

Entre a escola e a natação,
Não havia tempo para sonhar,
Assim todos os seus sonhos,
Ela teve de arrumar.

Sara Coelho, 5ºASara Coelho, 5ºASara Coelho, 5ºASara Coelho, 5ºASara Coelho, 5ºA

POEMA
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A Festa da Música Concelhia/
2008, promovida pele Câmara
Municipal de P enalva do Castelo,
decorreu, nos dias 31 de Maio, 06
e 14 de Junho.

No dia 31 de Maio, pelas 21.00
horas, em Real, actuaram a Escola
de Música de Real e Pindo, o
Grupo de Cantares “Pena de Alba”,
o Grupo de Concertinas do Dão e

a Tuna São Martinho de Pindo. Em
virtude das condições climatéricas
adversas, o espectáculo, inicial-
mente previsto para o Largo de
Real, decorreu nas instalações da
Associação Cultural, Recreativa e
Social de Real. Com a colaboração
da Junta de Freguesia de Real,
numa sala repleta, um público
atento e interessado assistiu, com
entusiasmo, a um momento musi-
cal de elevada qualidade.

No dia 06 de Junho, pelas 21.30

FESTA DA MÚSICA DE PENALVA DO CASTELO
horas, em Roriz, no Largo do
Ribeiro, actuaram o Grupo de
Cantares “Vozes de Castendo” e o
Rancho Folclórico de P enalva do
Castelo. Com a colaboração da
Junta de Freguesia de Pindo, na
envolvência da natureza, assistiu-
se a um excelente espectáculo
musical e etnográfico.

No dia 14 de Junho, pelas

21.15 horas, em Penalva do Cas-
telo, a Banda Musical e Recreativa
de Penalva do Castelo realizou uma
pequena arruada, seguindo-se as
actuações da Escola de Música de
Ínsua, Rancho Folclórico da Matela
e Grupo de Cantares de Pindo.
Como grupo convidado esteve
presente o Grupo “ Ad Libitum ”
(Associação dos Antigos Alunos
dos Seminários da Diocese de
Viseu), que brindou os presentes
com uma excelente actuação.

O Pavilhão Desportivo do
estabelecimento escolar de Vila
Cova do Covelo foi dotado com
um novo piso em material
adequado (tipo “Eurotenis”).

A Câmara Municipal de
Penalva do Castelo promoveu a
execução da empreitada
“Beneficiação do Edifício de
Ensino Básico-Pavilhão da EB1 de
Vila Cova do Covelo”, que
representou um investimento
total de 16.500 Euros.

Os trabalhos consistiram na
execução de drenagens,
regularização e reforço da base
existente e colocação de um piso
em betão poroso.

A Junta de Freguesia de Vila
Cova do Covelo procedeu à
reabilitação da estrutura e
cobertura, ao isolamento com
poliuretano de toda a cobertura
e à rectificação do sistema de

A Autarquia, tendo em atenção
o funcionamento de várias Escolas
de Música e de diversos Grupos
de música tradicional, tem reali-
zado este evento em três dias
diferenciados e em localidades do
concelho com menos eventos,
numa política de verdadeira des-
centralização cultural. P ara além de
Penalva do Castelo, também a
população de Real e Roriz tiveram,
assim, oportunidade de constatar
o trabalho que tem estado a ser
desenvolvido em termos de pro-
moção e em prol da música
tradicional.

A Festa da Música tem-se
revelado importante na evolução
dos diversos Grupos Musicais,
uma vez que é um marco na
apresentação à população de todo
o concelho do trabalho desen-
volvido.

A Festa da Música reflecte a
continuidade e representa o cul-
minar do apoio aos diversos
Grupos Musicais (Escolas de
Música, Grupos Folclóricos e
Grupos de Cantares do Concelho),
por parte do Município, que
pretende, com este evento, promo-
ver o trabalho por eles realizado e
propiciar um momento de
convívio e animação entre os
Penalvenses.

Estamos, assim, a implementar
MAIS CULTURA E QUALIDADE DE
VIDA EM PENALVA DO CASTELO!

NOVO PISO E REABILITAÇÃO DO PAVILHÃO DA
ESCOLA DE VILA COVA DO COVELO

iluminação.
Fruto da parceria estabelecida,

os alunos de Vila Cova do Covelo
e os alunos da Matela e Antas que
se deslocam para Vila Cova do
Covelo para as Actividades de
Enriquecimento Curricular passam
a dispor de um espaço com todas
as condições para a Actividade
Física e Desportiva; para além
disso, Vila Cova do Covelo e o
concelho passam a dispor de mais
um Pavilhão Desportivo Coberto,
com adequadas condições para a
prática Desportiva.

Esta infra-estrutura e outros
investimentos realizados vão ser
inaugurados no próximo dia 3 de
Agosto, de acordo com o
programa anexo.

VILA COVA DO COVELO
DIA 3 DE AGOSTO DE 2008
15.00 Horas - Inauguração do

Largo Graça Seixas
- Arruada pela Banda Musical

e Recreativa de Penalva do
Castelo

15.30 Horas - Inauguração do
Polivalente do Estabelecimento
Escolar de Vila Cova

16.00 Horas - Jogo Inaugural
de “Futsal”:

Sport Clube de Penalva do
Castelo (Camadas Jovens) –
Equipa de Vila Cova do Covelo

17.30 Horas - Actuação do
Rancho Folclórico de P enalva do
Castelo

18.00 Horas - Actuação do
Grupo “ Vozes de Castendo”

18.30 Horas – Lanche -
Convívio

20.30 Horas - Actuação do
Fadista Marinho (Ponte da Barca)
e do Conjunto “ A25”

CERTIFICAÇÃO
DA QUALIDADE
DOS SERVIÇOS
DO MUNICÍPIO
DE PENALVA
DO CASTELO

No dia 3 de Junho, pelas 16.00
horas, realizou-se, na Sala de
Sessões da Câmara Municipal, a
Cerimónia de Entrega do Certificado
de Qualidade aos Serviços do
Município de P enalva do Castelo,
com a presença da Administração
da LUSAENOR, empresa que
efectuou a auditoria externa.

A Câmara Municipal de P enalva
do Castelo obteve a certificação
dos Serviços do Município, na
sequência da auditoria para a
concessão do Certificado de
Qualidade, de acordo com as
normas ISO 9001:2000.

Culminando um processo de
análise e reformulação interna de
procedimentos, com vista à
certificação e à melhoria da qualidade
e eficiência, obtiveram certificação os
serviços de Gestão de Recursos
Humanos, Gestão do Expediente e
Arquivo Municipal; Contabilidade e
Tesouraria; Gestão das Candidaturas
Municipais aos Sistemas
Comunitários de Incentivos e Gestão
dos Sistemas de Informação do
Município de P enalva do Castelo.
Obtiveram também certificação as
actividades de Gestão,
Abastecimento de Água e
Saneamento, Acção Social,
Planeamento e Urbanismo, Gestão
das Actividades de Urbanização e
Edificação Particulares.

Para o Presidente da Câmara
Municipal de Penalva do Castelo, Dr.
Leonídio de Figueiredo Gomes
Monteiro, a aposta na Certificação
da Qualidade dos Serviços é “o
resultado formal de um projecto em
que a autarquia acredita. Neste
sentido, a nossa Política da Qualidade
traduz-se nos seguintes factores
chave: melhoria contínua do
Sistema de Gestão da Qualidade;
satisfação do cidadão; cumprimento
dos Requisitos Legais; estabeleci -
mento de relações de parceria com
Fornecedores; permanente moti -
vação e crescente especialização do
quadro de Recursos Humanos”.

Esta certificação dos Serviços
da Câmara Municipal, válida até
2011, consolida o reconhecimento
de Penalva do Castelo como um

>>>

Momento da actuação da Escola de Música de Pindo
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No passado dia 5 de Junho, o
Município de Penalva do Castelo, em
colaboração com o Agrupamento de
Escolas de Penalva do Castelo,
promoveu um conjunto de
ACTIVIDADES COMEMORATIVAS
DO DIA MUNDIAL DA CRIANÇA.

Os docentes, pessoal auxiliar e
alunos do pré-escolar e 1º Ciclo do
Ensino Básico de todos os
estabelecimentos escolares do
concelho, bem como os utentes da
Creche da Santa Casa da Misericórdia
de Penalva do Castelo, concentraram-
se, a partir das 10.00 horas, em Penalva
do Castelo, sendo divididos em dois
grupos que, alternadamente no período
da manhã e no período da tarde,
participaram em diversas actividades
concentradas em dois espaços: Escola-

Sede do Agrupamento e o Auditório da
Banda Musical e Recreativa de Penalva
do Castelo.

No pavilhão da Escola Básica
Integrada de Ínsua, o Município
proporcionou diversas actividades
lúdico-didácticas, com insufláveis,
jogos e modelagem de balões.

A Escola Básica Integrada da Ínsua
disponibilizou, no recreio exterior,
esculturas com balões, atelier de flores,
pintura com giz de chão e em papel de
cenário, bem como diversas
actividades desportivas. Para além
disso, os alunos tiveram a
possibilidade de visitar a Exposição

concelho com qualidade de vida,
onde dá cada vez mais gosto viver .

No âmbito do processo de
reformulação e certificação dos
serviços, o Município de P enalva
do Castelo prossegue a seguinte
Missão: realização plena, oportuna
e eficiente das acções e tarefas
definidas pelos Órgãos Municipais,
no sentido do desenvolvimento
sustentado do tecido sócio –
económico do Concelho; máximo
aproveitamento dos recursos
disponíveis no quadro de uma
gestão racionalizada e moderna;
obtenção dos melhores padrões
de qualidade dos Serviços pres-
tados às populações; promoção
da participação organizada e

empenhada dos agentes sociais e
económicos e dos cidadãos em
geral na actividade Municipal;
dignificação e valorização cívica e
profissional dos funcionários do
Município.

É com este espírito de compro-
misso que Leonídio Monteiro
pretende dar respostas de quali-
dade às necessidades e expectati-
vas dos munícipes e dos utentes,
numa melhoria contínua do Siste-
ma de Gestão da Qualidade, de
forma a afirmar Penalva do Castelo
como uma opção de vida e de
serviços com qualidade, porque
numa Autarquia certificada os
munícipes têm vida facilitada.

No dia 3 de Junho, na sala de
Sessões dos Paços do Concelho,
procedeu-se, em cerimónia
pública, à assinatura de protocolos
de delegação de competências
entre o Município e todas as
Juntas de Freguesia do concelho
de Penalva do Castelo.

Esta cerimónia dá sequência à
política de descentralização de
competências e transferência de
recursos financeiros para as 13

Freguesias do concelho de P enalva
do Castelo, baseada numa relação
de confiança entre o Município e
todas as Juntas de Freguesia e na
convicção de que, pela proximi -
dade e simplificação de procedi -
mentos, as Juntas de Freguesia têm
possibilidade de proporcionar maior

rentabilização e eficiência dos
recursos disponíveis.

Os protocolos assinados totalizam
376.000 Euros (representando um
acréscimo de 5% relativamente a
2007), distribuídos por três áreas:

1. Beneficiações e melhoramen-
tos nas freguesias, num total de
303.017 Euros, destinadas a
diversas obras, tais como a
realização de calcetamento de
arruamentos, pavimentação de

caminhos, execução de alarga-
mentos e construção de muros,
construção de fornos comunitários
e reabilitações urbanísticas, obras
que visam proporcionar melhor
qualidade de vida aos munícipes
das diversas localidades do
concelho;

ASSINADOS PROTOCOLOS COM
AS JUNTAS DE FREGUESIA

2. Conservação e limpeza de
bermas e valetas, num total de
49.465Euros, destinadas à limpeza
de bermas, valetas e aquedutos em
142 km da rede viária concelhia;

3. Aquecimento e reparações
urgentes nos edifícios escolares, com
uma verba de 23.400 Euros, desti -
nadas ao aquecimento e à execução
de pequenas reparações nas 16 salas
do 1º CEB e 13 salas do pré-escolar.

Com a concretização deste acto
de delegação de competências e
transferência de recursos para as
Juntas de Freguesia, estamos a
impulsionar o desenvolvimento

equilibrado de todo o concelho,
através de uma descentralização
efectiva e da concretização do
princípio da subsidiariedade,
procurando, com os recursos
disponíveis, realizar mais e melhor
investimento, que se traduza no
quotidiano das pessoas.

Através da estreita colaboração
entre o Município e as Freguesias,
estamos a fomentar e consolidar ,
com determinação e rigor , o
progresso integrado de P enalva do
Castelo, um concelho com mais
qualidade e onde dá cada vez mais
gosto viver!

<<<

COMEMORAÇÕES DO DIA
MUNDIAL DA CRIANÇA

“Às Turras com a Matemática” e a
“Feira de Artes e Ofícios”.

Na sede da Banda Musical e
Recreativa de Penalva do Castelo, um
segundo grupo de alunos assistiu à
peça de teatro “Noddy e a
Ecomáquina” (encenação dos alunos
do 7º C da EBI) e “Mau, mas pouco!”
(encenação dos alunos do 8º B da EBI),
bem como a um pequeno espectáculo
de dança, proporcionado pelo Clube
de Dança da EBI da Ínsua.

O almoço, no refeitório da EBI de
Ínsua, constituiu um momento de
convívio entre docentes e alunos dos
diversos níveis de ensino de todo o
agrupamento.

No período da tarde, depois da
troca de espaços e actividades, a
Câmara Municipal distribuiu brindes

a todos os alunos, seguindo-se o
regresso às diversas localidades do
Concelho.

Integradas na Semana Cultural da
EBI de Ínsua, as Comemorações do
“Dia Mundial da Criança/2008”
possibilitaram uma interacção e
complementaridade integradora entre
os vários ciclos de ensino.

Com esta parceria, Município de
Penalva do Castelo e Agrupamento de
Escolas proporcionaram actividades
lúdico-didácticas entre os alunos de
vários níveis etários e os diversos
actores educativos do concelho de
Penalva do Castelo.
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Chegámos ao final de mais um ano lectivo, altura em que os alunos dos 9º e 12º anos se
vêem confrontados com a necessidade de fazer opções em relação ao futuro ou confirmar as
escolhas já feitas e as expectativas geradas à sua volta.

Os alunos do 9º ano realizaram os exames nacionais de Língua Portuguesa e de
Matemática nos passados dias 18 e 20 de Junho, tendo em vista a conclusão destas
disciplinas e do ciclo, enquanto os seus colegas do 12º ano se encontram envolvidos na
realização dos exames nacionais, desde o último dia 17, com vista à conclusão do ensino
secundário e, na maioria dos casos, o ingresso no ensino superior.

Para sabermos o estado de espírito, as expectativas e até ouvirmos alguns desabafos e
conselhos dos nossos alunos do 9º e 12º anos, o PENA JOVEM realizou um inquérito junto
de alguns deles, tendo-lhes colocado as perguntas que se seguem:

9º ANO
1 - Depois de terminares o 9º ano, o que
pensas fazer?
2 - Porquê esta opção?
3 - Achas que a escola tem condições
para realizares a tua opção?
4 - Durante os anos em que estudaste,
o que mais te agradou na escola?
5 - Tiveste, certamente, momentos que
consideraste mais difíceis. Quais?
6 - Que conselhos gostarias de deixar
aos alunos mais novos?

JOANA LOPES, 9ºA
1 - Continuar a

estudar, na área de
Ciências e Tecnologias.

2 - Porque acho que
nos pode proporcionar um
bom futuro. Actualmente, já
ninguém consegue emprego se não tiver,
pelo menos, o 12º ano.

3 - Acho que sim, senão teria optado por
outra escola.

4 - O ambiente escolar, o convívio entre
todas as pessoas.

5 - As semanas cheias de testes eram
terríveis. Andávamos sempre cansados com
tanta pressão.

6 - Estudem e esforcem-se por dar o vosso
melhor. Consciencializem-se que, nos dias de
hoje, o Secundário é imprescindível. O futuro
dos alunos depende de cada um de si.

MÓNICA SANTOS, 9ºA
1 - Penso continuar a estudar.
2 - Porque pretendo tirar o Curso

Superior de Direito.
3 - Não, porque

pretendo seguir a área
de Humanidades e a
Escola não tem esta
área.

4 - Os amigos,
funcionários e alguns
professores, que acabaram por se tornar
amigos também.

5 - O 8º ano foi um bocado difícil e foi
aquele em que tive piores momentos, a nível
de notas.

6 - Que estudem, para serem alguém
na vida e para nunca desistirem do que
querem.

NÁDIA PINA, 9ºA
1 - Penso seguir Ciências e Tecnologias

no 10º ano.
2 - Para tirar um curso, para ter

melhores opções de trabalho no futuro.

3 - Penso que sim.
4 - Os amigos, alguns

funcionários e alguns
professores.

5 - O 8º ano foi o mais
difícil desde que ando na
Escola.

6 - Que estudem para alcançarem os
seus objectivos.

PAULO GIL, 9ºA
1 - Continuar a

estudar, na área de
Ciências e Tecnologias.

2 - Porque acho que
é muito importante, hoje em
dia, tirar um curso superior,
para termos um melhor futuro.

3 - Sim.
4 - Os amigos, os professores, o ambiente

escolar, de um modo geral.
5 - A pressão das semanas cheias de

testes.
6 - Estudem, esforcem-se para ter boas

notas. Tenham consciência que, nos tempos
que correm, principalmente em Portugal, é
muito difícil viver sem grandes qualificações.

JULIEN MELO, 9ºB
1 - Quero tirar um

curso profissional.
2 - Porque penso que

tem mais saídas.
3 - Sim, porque tem o

curso que quero.
4 - Foram os amigos.
5 - Foi ter que estudar, porque o 9º ano

é difícil.
6 - Estudem sempre mais, porque de

ano para ano a dificuldade aumenta.

HUGO FONSECA, 9ºB
1 - Penso tirar um curso profissional.
2 - Porque um curso

destes prepara-nos logo
para o mercado de
trabalho.

3 - Veremos…
4 - Conheci novos

amigos.
5 - O mais difícil foi no ano anterior,

quando cheguei pela primeira vez a esta
escola, mas depois adaptei-me bem.

6 - Estudar muito, porque é o nosso
futuro que está em causa.

diferente.
4 - No 9º ano, desleixei-me um bocado

e ia ficando retido…
5 - Estudem, porque, se se esforçarem

agora, no futuro serão compensados.

MARISA OLIVEIRA, 12ºB
1 - Gostaria de ir para

a Universidade estudar
Engenharia Electrotécnica.

2 - Porque é uma área
que me agrada.

3 - Sinceramente, este
país não tem muitas perspectivas…

4 - Foi, sem dúvida, fazer amigos.
5 - O 11º ano foi um pouco complicado.

Para além da carga horária, sentia muita
pressão relativamente aos exames.

6 - Continuem a estudar, mas também a
aproveitar cada momento da vida.

FILIPE PINA, 12ºB
1 - Penso ir para a

Faculdade.
2 - Porque na

sociedade em que
vivemos é necessário ter
uma formação superior
para adquirir um emprego que nos satisfaça.

3 - Espero conseguir entrar na
Faculdade, no Curso de Engenharia
Electrotécnica.

4 - Nesta idade, o mais importante são
sempre os amigos.

5 - O mais difícil é sempre o stress dos
exames e a pressão de conseguir positiva
no exame de Matemática.

6 - Estudem e nunca deixem de lutar por
aquilo que querem.

CÁTIA RODRIGUES, 12ºC
1 - Penso seguir para

a Faculdade.
2 - Porque na

sociedade em que
vivemos é necessário ter
uma formação superior
para adquirir um emprego
que nos satisfaça.

3 - Espero conseguir entrar no Curso
de “Línguas e Políticas Internacionais”.

4 - Foram as amizades que construí ao
longo destes anos.

5 - Fazer Matemática!…
6 - Estudem!

RICARDO COSTA, 12ºC
1 - O mais provável é

tentar encontrar trabalho.
2 - Porque “não tenho

cabeça” para continuar os
estudos.

3 - Encontrar uma
profissão de que goste.

4 - Os amigos.
5 - As épocas dos testes e dos exames.
6 - Nunca desistam da Escola e estudem

mais.

Entrevistas conduzidas
pelo Clube de Jornalismo

12º ANO
1 - Depois de terminares o 12º ano, o

que pensas fazer?
2 - Porquê esta opção?
3 - Quais as tuas perspectivas para

o futuro?
4 - Durante os anos em que

estudaste, o que mais te agradou na
escola?

5 - Tiveste, certamente, momentos
que consideraste mais difíceis. Quais?

6 - Que conselhos gostarias de
deixar aos alunos mais novos?

FILIPA LOPES, 12ºA
1 - Pretendo ir para a

Universidade.
2 - Porque é a melhor

opção a tomar para ter um
nível de vida razoável.

3 - Conseguir tirar o
curso que pretendo e arranjar um emprego
estável na minha área.

4 - Foram o convívio e as amizades por
ele proporcionadas, bem como o
enriquecimento dos meus conhecimentos.

5 - Foram os momentos em que tive de
pôr os meus conhecimentos à prova, isto é,
a realização dos exames.

6 - Esforcem-se, pois é aqui que podem
começar a garantir o vosso futuro.

EDUARDO ALBUQUERQUE, 12ºA
1 - Entrar na Universidade.
2 - Porque é melhor

para o meu futuro.
3 - Tirar a licenciatura

e, se possível, o mestrado
e arranjar um emprego
estável.

4 - O convívio.
5 - Os exames.
6 - Estudem!

CATARINA ALMEIDA, 12ºB
1 - Gostaria de ir para

a Universidade; se não
der, vou trabalhar.

2 - Porque quero tirar
um Curso Superior.

3 - Este país não tem
muitas perspectivas.

4 - O que mais me agradou foi fazer
amigos e também a cantina da Escola.

5 - Os momentos que considerei mais
difíceis foram o 10º ano e os exames do 11º.

6 - A vida não é só estudar. Há tempo
para tudo, o que é preciso é saber geri-lo.

DANIEL CORREIA, 12ºB
1 - Penso ir para a

Universidade, tirar o
Curso de Engenharia
Informática.

2 - Porque é uma área
de que gosto e acho que
devemos fazer aquilo de
que gostamos.

3 - Arranjar trabalho na minha área,
porque não gostaria de estudar tantos anos
para depois ter que trabalhar numa áreaw w ww w ww w ww w ww w w . e s p e n a l v a . p t. e s p e n a l v a . p t. e s p e n a l v a . p t. e s p e n a l v a . p t. e s p e n a l v a . p t

O PEN AJO VEM
NA INTERNET
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Tome o viajante a estrada nacional que,
de Castelo de Penalva, serpenteia até Terras
de Tarouca e Lamego e vá-se refastelando
de paisagens inolvidáveis.

Parta bem cedo num qualquer dia
prometedor de muitos perfumes, de imensas
cores, de limpidez de horizontes e deixe-se
embebedar, drogue-se até com a paisagem
que a janela da camioneta recorta na
natureza de vivos verdes, de amarelos-
canário, de alvos brancos numa escala
cromática de tons e meios tons sucessivos e
habituais em todas as primaveras.

Em Santa Maria de Salzedas, primeira
paragem dum dia inesquecível, sinta como o
amor, a dedicação e a alegria verdadeira
dum homem anónimo pode ainda manter de
pé páginas da Nossa História. Visite o
Mosteiro, ouça com atenção as muitas
histórias contadas pela voz contagiante do
Padre António, reviva conhecimentos e, como
este lugar mágico tem esse condão, deixe o
viajante este singular mosteiro com a
promessa de cá voltar e deixe-se encantar,
logo ali, do seu lado direito, com uma das
poucas judiarias existentes em Portugal.

O anfitrião, simpático e alegre, continua
o mesmo e lá lhe narrará toda a diáspora
judaica deste povo até estabelecer domicílio
em Salzedas, onde, quase que como uma
troca fraterna, viveu à sombra do Mosteiro e
este, da sua aptidão de comerciante.

Deambule pelas estreitas vielas, imagine
denúncias e fugas, medo e terror duma
Inquisição activa até ao Marquês de Pombal,
mas também muita solidariedade,
camaradagem, partilha de alegrias por parte
desse povo que sempre viveu segregado da
sociedade.

Outra vez no largo do mosteiro, não deixe
de louvar os varandins e alpendres de madeira
que ainda fazem jus em se exibirem
graciosamente por estas terras e que deliciam,
no seu singelo e romântico recorte, qualquer
viajante que por aqui se detenha.

Dali ao conjunto arquitectónico da Torre
e Ponte medievais de Ucanha é um pulinho
e vale a pena aperceber-se de que mais
uma vez a dedicação dos homens da terra
não deixará ruir mais outra página da História
de Portugal. Ao atravessar a ponte medieval
assente numa outra estrutura romana, recue
na História e imagine a quantidade de
centúrias romanas que por ela não terão
atravessado o rio Varosa para imporem a
Pax Romana às populações dos nossos
lusitanos que teimavam fazer-lhes frente,
aqui, nas faldas da Estrela, ou deixe-se
transportar para um tempo em que a
circulação de produtos e pessoas davam vida
a esta região. Claro que, na época posterior
do românico, ela dava acesso directo ao
Couto do Mosteiro de Salzedas, não sem
antes serem cobrados, sobre pessoas e
mercadorias, os respectivos impostos.

Sugere-se uma passagem pela Casa do
Paço, não só pela prova desse fresquíssimo
espumante, mas, sobretudo, para visitar o
pequeno museu etnográfico onde poderá
conhecer as máquinas que, manualmente, iam

VIAGEM DOS CURSOS EFAS E O EXEMPLO
PRÁTICO DO QUE É UM TEMA DE VIDA

engarrafando com precisão, labor e tempo a
preciosa bebida. A casa, antiga residência de
Egaz Moniz, é toda ela um convite a ficar-se o
máximo de tempo possível; sente-se numa das
suas confortáveis salas, converse de História
ou do que lhe aprouver, mas tagarele, conviva
e retempere forças, porque o dia ainda só vai
a meio.

Almoce em Lamego num dos muitos
convidativos restaurantes que ainda servem
comida feita em tachos e panelas e não deixe
de visitar o Museu de Lamego. O seu espólio,
todo ele oriundo de residências e igrejas
pertencentes ao Clero, impressiona pela
quantidade, pela qualidade e, principalmente,
pela riqueza e fica-se a pensar que as
diferenças sociais eram, pelo certo
inultrapassáveis: dum lado, o testemunho da
riqueza duma ordem que andou sempre de
braço dado com o poder, e do outro a
pobreza quase miserável de todo um povo
que apenas servia para trabalhar. Tanto a
colecção de telas de Vasco Fernandes como
o melhor e maior conjunto de panos de armar
que o País possui neste museu fazem
novamente pensar na grande desigualdade

de então. E, perante uma tapeçaria flamenga
que custava fortunas à época e uma simples
manta de farrapos com que o povo se
aqueceria nos Invernos rigorosos, que
comentário se poderá fazer?

E no museu não são apenas estes dois
símbolos de riqueza e poder mas todo um
conjunto de ourivesaria, de paramentaria,
de escultura, de altares em talha dourada
que nos certificam de que, ontem como hoje,
quem tem riqueza tem poder.

Ir a Roma e não ver o Papa é como ir a
Lamego e não ir à Nossa Senhora dos
Remédios. Então, aproveite e decida-se a
subir o “escadório” ou chegar de camioneta,
ao cimo do monte, atravessando matas de
verdes verdejantes, onde o ar se torna mais
fresco e se impregna em nós, lavando-nos
corpo e alma. Contemple a paisagem em
redor e, embora o Santuário não seja um
edifício muito antigo, merece uma visita
cuidada, pelo conjunto de Meninos Jesus que
possui; logo do lado direito, lhe aparece um
presépio de Machado de Castro encimado
por um Menino deitado nas suas palhinhas
mas desobedecendo às tradicionais
convenções; seguidamente, observe outro
Menino Jesus, provavelmente datado do
séc.XVIII mas que é uma imagem saída de
boa oficina de santeiros; na sacristia e mesmo
que seja completamente agnóstico, nestas

coisas da fé e da religião não deixe de passar
as fitas que outro Menino Jesus possui nas
suas vestes e que, diz o povo, o protegerão
de dores de cabeça, para sempre.

O tempo passa breve mas ainda há lugar
para se fazer a última visita do dia: Igreja de
São João de Tarouca e perante um homem,
o Sr.º Caetano, compêndio ambulante da

história desta igreja e nada mais se terá a
acrescentar.

Uma bebida fresca, bem tomada e
merecida na esplanada voltada a nascente,
do café que ali existe, servirá para se rematar
este dia que chegou ao fim. Oxalá tenha
contribuído para se poder olhar com outros
olhos todo o vastíssimo património que
Portugal ainda possui, apesar da
“roubalheira” de que sempre foi vítima e do
desleixo por parte de quem tinha por primeira
obrigação conservá-lo, preservá-lo e
transmiti-lo aos vindouros.

Ver ou rever lugares de Portugal é
sempre fazer História; é prestar atenção a um
pormenor que havia passado desapercebido
na primeira visita; é sentir-se mais rico, mais
ciente de que ainda vale a pena ser português
e será, certamente, sentir-se mais feliz por tudo
o que aprendeu, pelos contrastes que
encontrou; é ainda poder denunciar situações
de incúria e desmazelo por parte dos pelouros
da cultura e dos governantes, mas será
também ocasião ímpar para se louvor todo o
amor e dedicação que muito portugueses,
anonimamente, têm e que teimam em não
deixar ruir algumas das mais ignoradas
páginas da nossa História.

Sabe, caro leitor, os alunos dos Cursos
EFA B2+B3 de Penalva de Castelo e B3 de
Castelo de Penalva – os “Efinhas do Castelo”

fizeram no passado dia 14 de Junho esta
viagem, bem acompanhados pelos seus
professores, que lhes sabem transmitir que
só pela CULTURA se conseguirá fazer
prosseguir Portugal - conservando as
memórias do passado e aliando-as ao
progresso.

Professora Emília Teles
(mais “castelhana” que penalvense!)

“O Fado Beirão dos EFAs”
Ó Zé? Vou ter que lhe responder
Aos versos que improvisou
A sua professora não é
Tal qual o Zé a pintou.

A história desta viagem
É longa de descrever
Pois o que nós aprendemos
Jamais iremos esquecer.

A viagem correu bem
Com todos pois a cantar
A natureza estava bela
E o sol quente a brilhar.

Salzedas foi o mosteiro
Onde parámos primeiro
O padre António nosso guia
E nosso fiel companheiro.

De muitas coisas que vimos
A sala capitular
Foi aquela onde assistimos
A um abade a julgar.

A Senhora e S. Bernardo
Foi a tela mais bonita
Fez-nos crer que afinal
O pintor era catita.

Foi coisa que nunca vimos
São Sebastião sem as setas
Muitas telas nós já vimos
Mas nenhumas como estas.

Muitas mais coisas nós vimos
Neste mosteiro de encantar
E por isso prometemos
Um dia poder voltar.

A visita ao mosteiro
Com os óculos a finalizar
Deu-nos logo a partida
Prá judiaria observar.

Que lindo é o conjunto
Das casas do povo hebreu
Foi pena que a Inquisição
Perseguisse o judeu.

Dali passámos à Ucanha
Com sua ponte medieval
Mais a torre altaneira
Que é coisa também real.

Este conjunto bem antigo
Monumento nacional
Cá estará para os vindouros
Verem o que foi Portugal.

Junto da Ponte-Torre de Ucanha

O início da visita guiada ao Mosteiro de Salzedas
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Escola participou, pela primeira vez, na iniciativa
“ENTRE PALAVRAS”, do Jornal de Notícias

“ENTRE PALAVRAS – Fórum da
Leitura e Debate de Ideias” é uma
iniciativa do Jornal de Notícias que
visa a reflexão e o debate de temas
actuais, por parte dos alunos.

Após a fase escola, em que é
apurada uma turma, segue-se a fase
distrital, que apura as 2 escolas que
representam o distrito na fase
nacional.

No 3º período, decorreu a 4ª
edição deste evento, tendo a nossa
Escola participado pela primeira vez
com a turma 9ºA. O tema tratado foi
o das alterações climáticas e os seus
efeitos na natureza e na agricultura,
não tendo sido apurada para a fase
nacional, que ocorreu no passado dia
4 de Junho (ver texto neste jornal).

XII Encontro
de Alunos de

E.M.R.C.
Cerca de 70 alunos

do ensino secundário
inscritos na disciplina
de Educação Moral e
Religiosa Católica
participaram no 12º
Encontro Anual, que
teve lugar na cidade de
Vila Real, no dia 11 de
Abril (ver texto neste
jornal).

Paredes exteriores da
Escola ganharão

brevemente nova vida
Na sequência de candidatura a

programa lançado pelo Ministério
da Educação, a nossa Escola será
brevemente beneficiada com
obras que visam a reparação e
pintura das paredes exteriores de
todos os seus cinco blocos.

Visitas de estudo
Neste 3º período, realizaram-se as

seguintes visitas de estudo:
- Enquadrados pelos conteúdos da

disciplina de Economia A, os alunos das
turmas 10ºB e 11ºB envolveram-se, no dia 6
de Maio, numa visita de estudo à unidade
industrial do grupo francês PSA, em
Mangualde, onde são montados os
automóveis Citroen Berlingo e P eugeot Partner
(ver texto neste jornal).

- No âmbito das actividades do
Departamento de Ciências Humanas e Sociais,
os alunos do 5º e do 6º ano  realizaram o seu
Passeio Anual à cidade do P orto, no dia 29 de
Maio. O programa incluiu uma visita ao Museu Soares dos Reis, o almoço nos jardins do
Palácio de Cristal e um cruzeiro no rio Douro, o designado cruzeiro das pontes ou “P orto
Monumental”.

- No âmbito das actividades do Departamento de Ciências Humanas e Sociais, os alunos do
7º ano  rumaram à região de Condeixa e Coimbra, em 30 de Maio último, com o propósito de
visitarem as ruínas romanas de Conímbriga, que constituem o mais expressivo legado dos
Romanos no nosso País, e o renovado Portugal dos Pequenitos.

- Contextualizados pelas actividades do Departamento de Ciências Humanas e Sociais, os
alunos das turmas do 8º ano realizaram uma incursão à designada “Rota dos Castelos”, no dia
19 de Junho, tendo visitado os castelos de T rancoso, Marialva e Penedono.

Alunos da Educação Especial
visitaram Escola Fixa de Trânsito

Acompanhados pelos seus
professores da Educação
Especial, os alunos que
frequentam a sala 5, no caso da
nossa Escola, realizaram uma
visita à Escola Fixa de Trânsito
de Sernancelhe, na manhã do
passado dia 3 de Junho.

A actividade inseriu-se no
âmbito da educação para a
cidadania, tendo em vista a
formação dos nossos jovens no domínio da prevenção rodoviária.

Penalva também esteve de
olho na Selecção de Futebol

Uma representação de alunos da nossa
Escola assistiu ao treino da Selecção P ortuguesa
de futebol, no Estádio do Fontelo – Viseu, na
tarde de 23 de Maio último.

A iniciativa partiu da Câmara Municipal de
Penalva do Castelo, que convidou as escolas
da Vila a deslocarem alguns dos seus alunos,
para o que foi concebida uma tarja alusiva e
devidamente identificadora da nossa Escola,
concebida nas aulas de Educação Visual.

� 
 � � � � � � � � � � � � � � �

o do Castelo de Penedono

Maio – Mês do Coração
No âmbito das

actividades da dis-
ciplina de Saúde e
Socorrismo (curso
tecnológico de Ac-
ção Social) e a pro-
pósito das doenças
cardiovasculares,
os alunos da turma
10ºC, orientados
pelo respectivo do-
cente e com o apoio
de técnicos de saúde, promoveram a realização de uma
sessão de rastreio / aferição de valores relacionados com a
tensão arterial, a glicemia e o índice de massa corporal,
aberta a toda comunidade educativa.
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“Actividade física na 3ª Idade”
Contextualizados pel a disciplina de Organização e Desenvolvimento

Desportivo, a turma 11ºD , do curso tecnológico de Desporto, empenhou-
se na realização de uma acção de formação, intitulada “ Actividade física na
3ª Idade”, na tarde do passado dia 15 de Maio.

Destinada especialmente aos utentes do Lar da S.ta Casa da
Misericórdia da Vila, que compareceram em grande número, e aos
representantes de entidades oficiais com responsabilidades sociais, a

acção compreendeu uma parte teórica, no Auditório da Escola, em
que os alunos, juntamente com um grupo de colegas da turma 12ºA e
recorrendo a novas tecnologias de informação e comunicação,
apresentaram o tratamento de dados recolhidos e relacionados com a
prática e a importância da actividade física entre as pessoas idosas,
após o que se seguiu uma sessão prática, já no P avilhão Desportivo, em
que os utentes do Lar puderam descontrair com a prática de algum
exercício físico e com a participação num beberete final.

O grande objectivo da actividade foi elucidar o auditório quanto aos
benefícios, não só para os idosos, mas também para o meio social em
que vivem, da prática regular de actividades físicas.

Sensibilização sobre

PRIMEIROS
SOCORROS

No âmbito das actividades da
área curricular de Área de
Projecto, a turma 12ºB
promoveu a realização de uma
sessão de apresentação de dados
recolhidos e de sensibilização
sobre a temática dos Primeiros
Socorros.

O evento decorreu na tarde
do dia 24 de Abril, no Auditório
da Escola, e teve como público-
alvo os alunos das turmas 7ºA,
8ºA , 9ºA e 11ºD .

Escola participou na Expo-Oportunidades
A nossa Escola participou na Expo-Oportunidades, evento que teve

lugar no Multiusos de
Viseu, no período de 5 a
8 de Junho.

Tratou-se de uma mos -
tra aberta ao público em
geral, em que as insti -
tuições presentes pude -
ram divulgar a respectiva
oferta formativa com cer -
tificação profissional, como
cursos de educação  e
formação, cursos profis -
sionais e outros.

Área de Projecto do 12ºA
Enquadrados pelas

actividades da Área de
Projecto, os alunos da
turma 12ºA, orientados
pelo respectivo docente e
divididos em grupos de
trabalho, realizaram pa-
lestras-debate sobre “Rela -
ção Pais/Filhos”, “Infertilidade” e “Stress na Adolescência ”, para o que
contaram com a presença e colaboração de técnicos especializados.

Os destinatários  foram as turmas 10ºC, 11ºA, 11ºB, 12ºA e 12ºB.

Alunos da Escola
dinamizaram espaços
afectos à Santa Casa

da Misericórdia
Na sequência de protocolo

celebrado entre a Escola e a Santa
Casa da Misericórdia de Penalva do
Castelo, os alunos da turma 11ºC
(curso tecnológico de Acção Social)
dinamizaram, ao longo do ano lectivo
que agora terminou, espaços /
tempos do P rojecto “ Aprender a
brincar ”, no âmbito do plano de
ocupação dos utentes do A TL
(Actividades de Tempos Livres) e do
Lar da 3ª Idade.

Tratou-se de uma actividade que
complementou e enriqueceu a formação académica dos alunos, já que, desta forma, puderam desenvolver ,
de uma forma contínua e prática, técnicas de animação social no meio em que se encontram inseridos.
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PROBLEMA
A Ana e a Madalena têm os seus relógios de ponteiros avariados. O

relógio da Ana atrasa-se um minuto por dia e o da Madalena um minuto
e meio. Elas acertaram os relógios ao mesmo tempo. Quantos dias
depois é que os dois relógios vão, pela primeira vez, marcar
simultaneamente a hora certa?

in XXVI  Pré-Olimpíadas

Alguém escreveu um dia: a
generosidade está mais em quem recebe do
que em quem dá! Porque uma dádiva só o é
de facto através do pleno entendimento e
reconhecimento das intenções que lhes estão
subjacentes.

A exposição “M. C. Escher, Matemática e
Arte” esteve patente na nossa escola durante
as últimas Jornadas Culturais. Acompanhada,
a cada momento, pela generosidade e
motivação de todos, a ideia surgiu, impôs-se e
aconteceu da forma mais tradutora da
verdadeira concepção de toda a obra de
M.C.Escher.

Da generosidade de todos surgiram
ideias, ainda que comportassem
consideráveis riscos. Surgiram dúvidas,
receios e mais ideias. Surgiram respostas

acerca do quando, do como e do porquê da
apresentação de tão maravilhosa obra à
nossa comunidade. Mais ainda, construiu-se
a ponte entre “esta” Arte e a Matemática e,
com muito orgulho nosso, muitos foram os
que aceitaram o desafio de a transpor.

É inegável, e de agraciar, a nobreza das
palavras, dos incen-tivos e dos apoios sem os
quais a ideia jamais se poderia tornar real.

A todos os que de alguma forma
participaram e se entusiasmaram, deixamos
o nosso agradecimento e a promessa de
novos projectos e novas iniciativas para que
a Matemática se torne cada vez mais a ponte
entre nós, vós e o mundo.

“Exposição muito interessante. Muito dinâmica e inter-activa.
Apresentada com uma organização “perfeita”. Penso que inspirada na
queda de água de Escher; depois de entrar na exposição não consegui
sair…”

Parabéns!”
Professor Paulo Neves, Livro de visitas da exposição

Durante este ano lectivo, as equipas não conseguiram reunir uma
pontuação suficiente para participarem na Prova Final do 12º
Campeonato de Matemática (Problema do Mês). Sendo assim, a
organização deste campeonato decidiu apenas atribuir um pequeno
prémio simbólico à equipa mais assídua na entrega das propostas de
resolução aos problemas propostos.

12º  CAMPEONATO DE MATEMÁTICA
(PROBLEMA  DO MÊS)

A Associação Canguru sem
Fronteiras é uma associação de
carácter internacional que junta
personalidades do mundo da
Matemática de diversos países. O
seu objectivo é promover a
divulgação da matemática
elementar por todos os meios ao
seu alcance e, em particular , pela
organização de um concurso que
tem lugar no mesmo dia em todos
os países participantes. Pretende-
se, assim, estimular e motivar o
maior número possível de alunos
para a Matemática e é um
complemento às outras
actividades, competições,
olimpíadas, etc ...

O Concurso “Canguru
Matemático” contribui para a
popularização e promoção da
Matemática nos jovens. O

12º CANGURU MATEMÁTICO

SEM FRONTEIRAS 2008
concurso pretende atrair o
máximo número de alunos, sem
pretender seleccionar os alunos a
nível nacional, nem comparar os
resultados com os diversos países.
O Concurso é para T ODOS os
alunos e não é apenas para os que
tiverem melhores notas.

O Concurso Canguru 2008
decorreu na tarde do dia 10 de
Abril de 2008.

Este consiste numa única
prova: não existe nenhuma
selecção prévia nem existe uma
prova final. Existem cinco níveis,
de acordo com as idades dos
alunos. A prova consiste num
questionário de escolha múltipla
de cerca de trinta questões de
dificuldade crescente.

As provas (inclusive as de 2005,
de 2006 e de 2007) podem ser

consultadas na página da SPM-
Centro em http://www .mat.uc.pt/
spmc/canguru.html.

A SPM-Centro irá também
divulgar na sua página o nome dos
alunos com melhor classificação
de duas formas: os nomes de
todos os alunos que conseguiram
as 10 melhores classificações em

cada uma das categorias por
escola e os nomes dos alunos
classificados nos primeiros lugares
em cada uma das categorias a
nível nacional e o nome da escola.

Apresentamos a lista
classificativa dos participantes da
nossa escola.

Grupo de Professores de Matemática
do 3º Ciclo e Ensino Secundário

SOLUÇÕES DOS PROBLEMAS DA EDIÇÃO ANTERIOR

1. a) D
    b) E
    c) A
    d) C
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Chegados ao final deste ano lectivo, vimos noticiar as
actividades que decorreram neste 3º período.

No que diz respeito à Actividade Interna, com a
colaboração da Associação de Estudantes, realizaram-se,
durante o 1º e 2º período, os torneios de Futebol do 3º
ciclo e Secundário. Durante o 3º período, realizaram-se
os Inter-Turmas do 2º e 3º ciclo de Futsal.

A Escola participou nos Torneios do Mega Sprint,
Mega kilómetro e Mega Salto, tendo sido apuradas para a
Fase Nacional as alunas Sofia Figueiredo, do 11ºA, que se

classificou em 6º lugar, e Magda Gomes, do 11ºB, que,
por motivos de ordem pessoal, não pôde participar na
competição do Mega Sprint. Também é de realçar o
segundo lugar obtido na Fase Distrital, no Mega Kilómetro,
pela aluna Daniela Albuquerque, do 5ºA.

Nas Jornadas Culturais, que decorreram nos dias 5 e
6 de Junho, realizaram-se os Torneios de Voleibol e
Basquetebol, para todos os ciclos de ensino, com a
participação de 120 alunos, tendo colaborado na
organização os alunos do Curso Tecnológico de Desporto.
No dia 6, realizaram-se as finais dos Torneios Inter-Turmas
de Futsal e o já aguardado jogo entre professores/
funcionários e alunos, que terminou com a vitória suada
dos adultos por 5-4.

Quanto à Actividade Externa, o grupo-equipa de Futsal

CLUBE  DO  DESPORTO  ESCOLAR

Infantis-Masculinos ficou classificado em 1º lugar na sua
série, apurando-se para a final distrital, fase EAE de
Mangualde e de Viseu, que decorreu no dia 11 de Junho,
em Carregal do Sal, em que se sagrou campeão distrital.

O grupo-equipa de Natação participou na festa de
encerramento que decorreu nas Piscinas Municipais de
Campo de Besteiros, tendo-se realizado jogos de ordem
lúdico/recreativos.

No que diz respeito ao grupo-equipa de Aeróbica,
devido a problemas de organização das escolas envolvidas,
não se realizou o Festival de Encerramento na Escola
Secundária de Viriato - Viseu, o que desiludiu bastante as
nossas atletas.

Relativamente ao grupo-equipa de Atletismo, no
escalão de Infantis B Femininos, sagrou-se Campeã
Distrital da Fase EAE de Mangualde e de Viseu. É também
de realçar os bons resultados obtidos individualmente
pelas nossas campeãs, assim como pelos atletas dos Infantis
A Femininos, Masculinos e Infantis B Masculinos

É de louvar o trabalho, interesse, empenho e a
participação dos nossos Árbitros/Juízes e Cronometristas,
que muito contribuiu para o sucesso na organização/
realização das competições.

O Grupo de Professores de Educação Física dá os
parabéns a todos os alunos que participaram e
contribuíram para a implementação do Desporto Escolar
na nossa Escola.

A Coordenadora do Clube do Desporto Escolar
Professora Anabela Duarte

O  OUTRO
LADO  DE...

Dando continuidade a esta secção do PENA
JOVEM, em que se pretende conhecer e dar
a conhecer “o outro lado de…” pessoas que
integram a nossa comunidade educativa, quer
sejam professores, alunos, funcionários ou
encarregados de educação,  fomos conversar
com uma professora que já exerceu a docência
na nossa Escola em anos anteriores.

Referimo-nos à professora Fátima Sousa ,
que ensina as disciplinas de Economia A e
Práticas de Acção Social em turmas do ensino
secundário.

- Gosta de exercer a
profissão de professora?

- Sim, embora a minha
formação inicial não fosse
virada para o ensino.

- Se não fosse
professora, qual a
profissão que lhe
despertaria a atenção?

- A profissão de
economista ou outra
actividade ligada a empresas.

- Esta escola já é conhecida por si, o que é que acha
dela?

- Penso que é uma boa escola e que funciona dentro
da normalidade.

- Que tipo de música mais aprecia?
- Gosto de todos os tipos de música.
- Como ocupa os seus tempos livres?
- Passear com a família, a ler, a ver televisão, etc…
- O que pensa da participação de Portugal no

Euro2008?
- Penso que a nossa selecção dará uma boa imagem

de Portugal no exterior , sendo uma forma de promover
não só o nosso futebol mas também a nossa cultura.

- Tem alguma boa e má recordação da vida de
estudante?

- Tenho boas e más recordações, porque na vida
existem sempre bons e maus momentos. No entanto,
os bons momentos superam os maus. A amizade e o
convívio que se vão construindo ao longo dos anos são
as melhores recordações que tenho da minha vida de
estudante.

- Qual a sua opinião sobre o mundo contemporâneo?
- Penso que hoje se vive melhor , embora se verifiquem

muitas desigualdades sociais entre os povos.
Por outro lado, os jovens, que serão os homens de

amanhã, deveriam ser de uma maneira geral, mais
participativos nas decisões que se tomam.

- Se pudesse mudar alguma coisa no mundo, o que
mudaria?

- Tentaria impor medidas que diminuíssem as
desigualdades sociais e que combatessem a pobreza.
Infelizmente, existem muitos milhões de pessoas no
mundo que não têm acesso aos bens e serviços de
primeira necessidade, não tendo assim uma vida digna.

- Gostaria de deixar alguma mensagem à nossa
comunidade escolar?

- Gostaria de dizer aos jovens que eles têm de lutar
por um mundo melhor . Para isso precisam de trabalhar ,
pois sem esforço nada se consegue.

- Obrigada e Felicidades!

Entrevista conduzida por
Cláudia Almeida e Patrícia Gomes, 10ºB
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(ao centro), no Estádio do Fontelo - Viseu

A equipa de Futsal de Infantis-Masculinos

� * +

uipa de Infantis B Femininos, campeã distrital

A casa de Egaz Moniz
Também chamada do Paço
Hoje é museu singelo
Pela qual eu sempre passo.

Foi momento de alegria
O almoço em Lamego
Os estômagos reclamavam
Muita comida sem medo.

Mas a tarde ia já longa
E não era um casamento
Pois o museu visitar
Era o seguinte momento.

As telas do mestre Vasco
São pinturas de admiração
Que dotes tinha o pintor?
Pra pintar tais telas à mão?

E de grandes dimensões
São os tais panos de armar
Colecção inesquecível
Da qual nos podemos gabar.

O Santuário dos Remédios
Outro ponto de paragem
É lugar maravilhoso
Simbolizando outra aragem.

Dentro do Santuário
Os Meninos são docinhos
Há-os pra todos os gostos
Quer pequenos quer grandinhos.

A visita a S. João
Não foi coisa assim tão pouca
Pois que tal igreja possui
Coisas de muita monta.

Ó Senhora do mosteiro
Ó Senhora do coração
O povo chama-te do Ó
Mas tu és da espectação.

Até nas sepulturas da morte
Há grande desigualdade
O túmulo lá do tal Conde
É disso pura verdade.

E acaba aqui esta saga
Dum dia muito feliz
As horas passaram rápido
Pareceu-nos um dia petiz.

Mas havemos de voltar
Disso podeis ter certeza
Pois que Portugal possui
A maior, grande beleza.

Pró ano haverá mais
Resta-me só desejar
Que sejam todos felizes
Pra podermos cá voltar.

Boas férias eu desejo
A todos, se faz favor
Do fundo do coração
Com alegria e amor.

Do seu Castelo “altaneiro”,
a Professora Emília Teles

“O Fado Beirão dos EFAs”  - Continuação
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Entre dois concursos literários em que
me apresentei com duas obras inéditas
completamente distintas da série “brics”, fui
escrevendo o Tomo II, na sequência do
primeiro.

Talvez pelos acontecimentos, perso-
nagens, situações da época que este livro
cobre ou talvez porque os rigores do Inverno
despertam em nós outros estados de alma,
as histórias que escrevi saíram igualmente
críticas e criativas mas numa linguagem bem
mais séria e com mais recurso a fontes
históricas comprovativas da “verdade” do
que eu, a brincar, vou escrevendo.

Tenho uma profissão que me permite,
com algum desafogo, ir fazendo, escre-
vendo, quando me apetece e me chega a
“veia”, sem imposições de horários ou de
número de livros a publicar. Um escritor
profissional torna-se um mercenário e logo
um fabricante forçado de escritas que, na
minha opinião, não podem ter dia e hora
para saírem. O acto de escrever tem que ser
sempre um acto de liberdade e, como tal,
não pode nem deve estar preso a correntes
modernas, daquelas que mais vendem. Se
repararem, há escritores, hoje, que ao verem
o sucesso de dado livro que escreveram,
nunca mais saem dessa linha e continuam a
escrever um pouco em série. Ora, um escritor
tem que estar desarmado de tendências e
imposições e escrever da forma e feitio que
lhe ocorre no momento e, além do mais, quer
duma forma mais humorística e sarcástica ou
quer duma maneira mais erudita e subtil, há-
de ser sempre verdadeiro e a sua escrita o
reflexo do seu pensar.

Adorei escrever a primeira história deste
Tomo II, que saiu bem solta e corrida; gosto

Área de Projecto do 12ºC
O nosso trabalho de Área de Projecto foi subordinado ao tema “Direitos Humanos e o

Desenvolvimento”.
Actualmente o “O Direito ao Desenvolvimento” é considerado como essencial à própria

existência dos outros Direitos Humanos». (1)
O tema foi escolhido devido ao facto de a turma ser constituída por alunos de Sócio-

Económicas, consequentemente atentos e preocupados com as violações de direitos humanos,
que acontecem em todo o Mundo. Assim, elaborámos trabalhos sobre “O Desemprego”, “As
Migrações”, “A Pena de Morte”, “O Desenvolvimento e os Recursos Naturais”, “Os Direitos
dos Deficientes”, “A Pobreza e a Exclusão Social” e a “A Violência Doméstica”.

Convidámos a APAV (Associação Portuguesa de Apoio à Vítima), a AMI (Assistência
Médica Internacional) e o ACIDI (Alto Comissariado para a Imigração e Diálogo Intercultural)
a estarem presentes na nossa escola, onde realizaram interessantes e participadas sessões
de esclarecimento sobre a violência doméstica, a pobreza e as migrações.

Finalmente, apresentámos publicamente os nossos trabalhos aos alunos do 5º e 8º anos,
pois pensamos que a transmissão de valores sociais deve ser feita aos mais novos, para
terem um papel activo e positivo na mudança social.

Esperamos que o nosso trabalho tenha contribuído para a existência de um Mundo mais
igual e mais Humano.

(1) In Comissão Nacional da UNESCO, Ministério da Educação.

A professora do 12º C de “Área de Projecto”, Isabel Nogueira

Visita à PSA Peugeot-Citroën
No dia 6 de Maio, pelas

15h00, a nossa turma,
acompanhada pela do 10ºB
e pelas professoras e
responsáveis pela orga-
nização, Isabel Nogueira e
Fátima Sousa, dirigiu-se à
unidade industrial do
Grupo PSA Peugeot-
Citroen, de Mangualde, no
autocarro da Câmara
Municipal de Penalva do
Castelo.

Quando chegámos, fomos divididos em dois grupos: o grupo do 10ºB e o
nosso grupo. Ambos os grupos foram acompanhados por engenheiros
responsáveis, na visita que fizemos à secção de Ferragem/Soldadura, onde
pudemos ver como são feitas as peças dos automóveis, e depois a secção de
Montagem, onde pudemos observar a montagem dos automóveis.

Por diversos motivos não pudemos visitar a secção da Pintura.
Esta visita foi realizada com o intuito de ficarmos a saber mais acerca da empresa,

nomeadamente, sabermos se a empresa tem filiais, conhecermos uma unidade de
produção do sector secundário, conhecermos o modelo de produção da empresa,
se tem uma produção em série, etc.

Durante a visita tivemos a oportunidade de colocar questões acerca da empresa.
Penso que esta visita foi interessante, uma vez que pudemos observar o

funcionamento da empresa e também relacionar as matérias leccionadas com a
empresa, nomeadamente, o facto da empresa ter uma produção em série, etc., e
também porque o ambiente em que decorreu a visita foi agradável.

Quando chegámos à escola, eram cerca de 17h00.

Ana Rita Macário, 11ºB

Docente da Escola lançou novo livro da sua autoria

de expressar a minha opinião e a minha visão
sobre os acontecimentos, embora saiba que
a vertente tradicionalista da História a manda
fazer com documentos escritos. Como não
tenho pretensões a escritora ou historiadora
da Torre do Tombo, privilégio da História, as
outras que vou encontrando a granel quer
na imensidão de livros que possuo e que
são a minha companhia de cama, quer a
que encontro a jorros nas paisagens que
avisto, nas gentes com quem falo, nos lugares
que (re)visito.

A história “Somos pobres, mas somos
finos” reflecte, sem penachos, as muitas
interrogações que se me vão colocando num
mundo que tende para a desumanização, para

a anulação do indivíduo sobre o
colectivo. Sinceramente, preocupa-me
ver suprimir-se tudo o que distingue um
ser do outro a favor duma massa acéfala
e cada vez mais ignorante. Hoje são os
papéis sobre os indivíduos, o imediato,
a tecnologia e a “numeralogia” a ditarem
estatísticas em longos quadros
comparativos ou nas mais variadas fichas
e grelhas onde se contabilizam e se fazem
percen-tagens de emoções e se tiram
médias, modas e medianas de
sentimentos que jamais serão redutíveis
a números e muito menos capazes de
integrarem as tais estatísticas feitas por
gentes enquadradas nos nojentos
quadros que apresentam em longos
colóquios, onde o público finge perceber
o que é apresentado ou em teses de
mestrados monótonas onde se abre a
boca de tédio. E fico deveras apreensiva
porque me interrogo para onde irá esta
massa “acerebrada”, amalgamada,

prensada, que corre desvairadamente e como
carneirada atrás do mais fácil sem ter um
segundo para pensar, sem plantar a amizade
e sem colher os frutos dos seus afectos.

A última história deste meu livro é a
descrição fidedigna dos “meus” jantares de

Mulheres que existem mesmo e que eu
aproveitei para falar dessa custosa, lenta e
difícil emancipação feminina, no século
passado.

De comum entre os dois, há o gosto pela
“bisbilhotice” sobre a vida alheia de figuras
mais ou menos centrais da nossa História; o
mesmo prazer em vesti-las, despi-las, apalpá-
las, dar-lhes coração e alma; há ainda a
mensagem que vou deixando nas
entrelinhas ou até duma forma ousada e
propositadamente explícita. No Tomo II,
acredito que a base com que maquilhei o
rosto é bem mais cara mas, devo confessar,
que usei um produto Lancôme!

O certo é que, quer num, quer noutro, e
quer ainda no que escrevo (será o Tomo III
e último desta série), encontrarão de comum
um imenso prazer ao escrevê-los,
reescrevê-los, rascunhá-los, modificá-los e,
como diria alguém … quando te queres ver
livre dum livro, é publicá-lo!

Aproveito para desejar a todos umas
boas e retemperadas férias, com muitos livros
na bagagem porque… a companhia dos
livros substitui, com grandes vantagens, a
dos homens…

Professora Emília Teles

Recentemente, a professora Emília T eles fez sair para os escaparates das livrarias o título “Bric à Brac, da História ” –Tomo II,
depois de em 2007 ter lançado o T omo I.

Dois títulos em tão pouco tempo deixam a certeza de que a professora Emília terá desenvolvido a sua faceta de escritora.
Aquando do lançamento do primeiro, em Dezembro último, que mereceu a melhor aceitação por parte do público em geral,

o PENA JOVEM realizou uma longa entrevista com a nova autora, pelo que desta vez lhe solicitou uma análise comparativa
entre os dois títulos. É o que se segue.
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O Rock In Rio de Lisboa deste ano
teve tudo para dar certo, como nos
anos anteriores... Foi um festival que
atraiu milhares de pessoas de várias
partes do País e também do Mundo,
que se deslocaram a Lisboa para
assistirem a este grande festival. O
cartaz do Rock In Rio deste ano teve
grandes nomes do cenário musical
internacional, que actuaram no palco
mundo.

No primeiro dia, 30 de Maio, o palco
foi partilhado por Lenny Kravitz, que
está a divulgar o seu mais recente
álbum “Lo v e Rev olution” , pela
principal vencedora da edição deste
ano dos Gr amm y, Am y Winehouse,
pela brasileira Ivete Sangalo e James
Morrison.

No segundo dia, outro “grande” da
música rock. Jon Bon Jovi e o grupo
com o seu nome dividiu as atenções
com Alejandro Sanz, Alanis Morrisette
e com os brasileiros Skank.

A 1 de Junho, o palco “Mundo”

recebeu duas gerações distintas: os
veteranos Rod Stewart e Xutos e
Pontapés e os ídolos da juventude
actual Joss Stone e T okio Hotel.

No dia 5, os Mettalica regressaram
ao Rock In Rio Lisboa. Recorde-se que
a banda foi uma das convidadas da
última edição e, como anteriormente,
arrasou… Nesse mesmo dia, actuaram
os Machine Head, Apocalyptica e os
portugueses Moonspell.

A 6 de Junho, a despedida do Rock
in Rio teve tudo para ser um sucesso
e já deixar o apetite do público para
o próximo ano… Linkin Park, The
Offspring, Kaiser Chiefs, Muse e os
Orishas.

E já agora, para quem quiser mais
Rock In Rio, Espanha é nosso vizinho
e recebe o primeiro evento de Madrid,
nos dias 27 e 28 de Junho e ainda 4,
5 e 6 de Julho.

Sérgio Martins, Gonçalo
Cardoso e Rogério Martins, 10ºB

Rock In Rio
Lisboa

NOVAS  DA  MÚSICA
Este cantinho do nosso “PENA” serve para te revelar alguns êxitos recentes no mundo

mágico da música!
Hoje, divulgamos-te a letra de uma canção de Justin Timberlake

Clube de Jornalismo

Justin Timberlake

My Love

Ain’t another woman that can take your spot my-
If I wrote you a symphony,
Just to say how much you mean to me (what would you do?)
If I told you you were beautiful
Would you date me on the regular (tell me, would you?)
Well, baby I’ve been around the world
But I ain’t seen myself another girl (like you)
This ring here represents my heart
But there’s just one thing I need from you (say “I do”)

[Chorus]
Yeah, because
I can see us holding hands
Walking on the beach, our toes in the sand
I can see us on the countryside
Sitting on the grass, laying side by side
You could be my baby, let me make you my lady
Girl, you amaze me
Ain’t gotta do nothing crazy
See, all I want you to do is be my love
(So don’t give away) My love
(So don’t give away) My love
(So don’t give away) Ain’t another woman that can take your
spot, my love
(So don’t give away) My love
(So don’t give away) My love
(So don’t give away) Ain’t another woman that can take your
spot, my love

Ooooh, girl
My love
My love

Now, if I wrote you a love note
And made you smile with every word I wrote (what would you
do?)
Would that make you want to change your scene
And wanna be the one on my team (tell me, would you?)
See, what’s the point in waiting anymore?
Cause girl I’ve never been more sure (that baby, it’s you)
This ring here represents my heart
And everything that you’ve been waiting for (just say “I do”)

[Chorus]
Ooooh, girl
My love

My love

[T.I.’s rap]
Shorty, cool as a fan
On the new once again
Still has fan from Peru to Japan
Listen baby, I don’t wanna ruin your plan
If you got a man, try to lose him if you can
Cause your girls real wild through your hands up high
Wanna come kick it with a stand up guy
You don’t really wanna let the chance go by
Because you ain’t been seen wit a man so fly
Friend so fly i can go fly
Private, cause I handle mine
Call me candle guy, simply because I am on fire
I hate to have to cancel my vacation so you can’t deny
I’m patient, but I ain’t gonna try
You don’t come, I ain’t gonna die
Hold up, what you mean, you can’t go why?
Me and you boyfriend we ain’t no tie
You say you wanna kick it with an ace so high
Baby, you decide that I ain’t your guy
Ain’t gonna lie, me in your space
But forget your face, I swear I will
Same mark, same bullet anywhere I chill
Just bring wit me a pair, I will

[Chorus]
I can see us holding hands
Walking on the beach, our toes in the sand
I can see us on the countryside
Sitting on the grass, laying side by side
You could be my baby, let me make you my lady

Girl, you amaze me
Ain’t gotta do nothing crazy
See, all I want you to do is be my
love
(Love) My love
(Love) My love
(Love) Ain’t another woman that
can take your spot, my love
(Love) My love
(Love) My love
(Love) Ain’t another woman that
can take your spot, my love

Ooooh, girl
My love
My love
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ENIGMA
Quantos patos?
À beira dum lago iam dois patos zangados à

frente de um pato,  dois patos em fila indiana
iam atrás de um pato e um pato ia no meio dos
outros patos.

Qual o número de patos que iam à beira do
lago?

Os dois exploradores não sabem
interpretar o mapa para chegar ao tesouro
secreto. Podes ajudá-los a encontrar o caminho
correcto?

HUMOR
Diz o filho ao pai:
- Pai, hoje corri atrás do

autocarro para casa. Incrível, não
é? E ainda poupei 1,80euros!

- És muito parvo! Se tivesses
corrido atrás do táxi, poupavas
três euros…

O Joãozinho fazia anos e convi-
dou todos os amigos para o seu
aniversário, dizendo:

- Quando chegarem a minha casa
toquem à campainha com a testa!

- Com a testa? Porquê?
- Porventura não estão a pensar

vir de mãos a abanar , pois não?

Uma senhora muito “tia” foi
pela primeira vez ao Coliseu.
Quando chegou, já o concerto
tinha começado.

- O que estão a tocar? –
perguntou ela.

- A Nona Sinfonia de Beethoven
- responde alguém.

- Ai, credo! Já a nona?! Nunca
pensei que eu chegasse tão tarde!

Diz o juiz para o réu:
- No momento do furto, o

senhor não pensou na sua mulher
e na sua filha?

- Se pensei, senhor doutor juiz,
se pensei…Mas no armazém só
havia roupa de homem.

O professor pergunta ao
Joãozinho:

- Qual é o futuro do verbo roubar!
- É ir para a prisão senhor

professor!!!

Dois malucos estavam
pendurados numa árvore de fruto.

De repente, um dos malucos
cai e o outro pergunta-lhe:

- Então, pá. Estás maluco ou quê?
- Não, estou maduro.

Encontra os 20 nomes de frutas
que estão escondidas.

SOPA DE
LETRAS

Pelo S. João, lavra a terra se queres ter pão.
Se o vento baila na noite de S.João, tarda o Verão.
A chuva de S. João, bebe o Vinho e come o Pão.
Ande por onde andar o Verão, há-de vir no S. João.
Ande o Verão por onde andar, no S. João há-de chegar.
Chuva de S. João, talha o vinho e não dá pão.
Galinhas de S. João, no Natal ovos dão.
Galinhas de S. João, pelo NATAL poedeiras são.
Março duvidoso, S. João farinhoso.
No S. João, a sardinha pinga no pão.
Ouriços do S. João são do tamanho dum botão.
P’lo S. João, Perdigoto na mão.
O milho pelo S. João deve cobrir um cão.
Se o vento bailar em noite de S. João vai tardar o Verão.
Tem o porco meão pelo S. João.
A sardinha de S. João unta o pão.
S. João e S. Miguel passados, tanto manda o amo como o
criado.
Tem o porco meão pelo S. João.
Chuva no S. João, talha o vinho e não dá pão.
Para o S. João, guarda a velha o melhor tição.
S. João figo na mão, S. Pedro figo negro.
Para o S. João, guarda a velha o melhor tição.
Até ao S. Pedro, o vinho tem medo.
Até S. Pedro, abre rego e fecha rego.
Até S. Pedro, tem a vinha medo.
Nevoeiro de S. Pedro, põe em Julho o vinho a
medo.

PROVÉRBIOS
DOS SANT OS POPULARES

Disseram que na minha rua
tem paralelepípedo feito de
paralelogramos.
Seis paralelogramos tem um
paralelepípedo.
Mil paralelepípedos tem uma
paralelepipedovia.
Uma paralelepipedovia tem mil
paralelogramos.
Então uma paralelepipedovia é
uma paralelogramolândia?

Era uma vez um caçador ,
furunfunfor , triunfunfor ,
misericuntor;

E foi à caça,
furunfunfaça, triunfunfaça,
misericuntaça;

E caçou um coelho,
furunfunfelho, triunfunfelho,
misericuntelho;

E levou-o a uma velha,
furunfunfelha, triunfunfelha,
misericuntelha.

TRAVA
 LINGU AS

Agora que se aproximam as férias de
Verão, descobre as vogais que faltam nas

palavras que se seguem:

•  M__R

•  S__L

•  V__R__ __

•  PR__ __ __

•   __R__ __ __

•   C__NCH__S

•   __ND__S

•   D__SC__NS__

•  P__SC__N__

•  __M__Z__D__

•  __M__R

•  G__L__D__S

•  C__L__R

•  C__MP__

•  N__T__R__Z__

•  C __ M __ NH __ D __

JOGO DAS
 PALA VRAS

Recolhas efectuadas pelo 8ºC - CEF
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- A todos os alunos e seus pais/encarregados de educação,
desejamos uma Boas Férias

O SEU SUPERMERCADO

O SEU SUPERMERCADO

O SEU SUPERMERCADO

O SEU SUPERMERCADO

O SEU SUPERMERCADO

365 DIAS MAIS B
365 DIAS MAIS B
365 DIAS MAIS B
365 DIAS MAIS B
365 DIAS MAIS B ARAARAARAARAARA TTTTT OOOOO

Tel.: 232 640 090    Fax 232 640 099    Lugar do Calvário
E.N. 329   | 3550-167 PENALVA DO CASTELO

das 9 às 20 horas

No passado dia 23 de Abril, a turma do 9ºA deslocou-se
até Viseu, ao IPJ (Instituto Português da Juventude), para
participar na iniciativa “Entre Palavras”, 4º Fórum da Leitura
e Debate de Ideias, proporcionado pelo Jornal de Notícias.

Foram quatro os alunos que participaram na
apresentação do trabalho, resultado das pesquisas, leituras
e debates realizados na escola. Os restantes colegas da
turma formaram a claque de apoio. Foram dez as escolas
participantes.

O tema que debatemos foi o “aquecimento global”, pois
é um problema cada vez mais actual e preocupante e que
depende da atitude dos cidadãos para não se agravar.

Pela primeira vez, a nossa escola participou neste fórum
e não fomos seleccionados para a fase nacional, pois como
novatos no concurso, desconhecíamos as formas de actuação
e essa falta de experiência somou pontos a favor de outras
escolas também concorrentes. Contudo, o que foi realmente
importante foi termos participado, aprendido, convivido...

Depois de todas as apresentações, seguiu-se um debate
entre as escolas seleccionadas e um professor moderador

Turma do 9ºA r epresentou a Escola no “Entre Palavras”

JOGO DAS VOGAIS
Mar, sol, verão, praia, areia, conchas, ondas, descanso, piscina, amizade, amor ,
gelados, calor, campo, natureza, caminhada.

ENIGMA: 3 patos.
 Diferenças

SOLUÇÕES DOS PASSATEMPOS

lançava algumas perguntas, que serviam de ponto de partida
para a argumentação a favor ou contra. Foi um debate
interessante e com alguns momentos também divertidos.

Os quatro alunos que representaram a escola
receberam uma medalha e um certificado, um autocolante e
uma fita, tudo isto relacionado com o JN e o “Entre Palavras”.
Recebemos também várias colecções de livros e
enciclopédias, que, em conjunto, decidimos ofertar à biblioteca
da escola para estar acessível a toda a comunidade escolar.

Com este gesto “queremos ver crianças perseguindo o
conhecimento, e não o conhecimento perseguindo crianças”,
como refere George Bernard Shaw. Além disso, quisemos
também agradecer à escola tudo o que ela nos tem dado ao
longo destes anos. Agradecemos também a todos os
professores que directa ou indirectamente nos apoiaram,
proporcionando-nos esta experiência que foi uma mais-valia
para nós, enquanto pessoas e enquanto alunos.

Foi uma experiência deveras gratificante.

Joana Correia, 9ºA
Momento em que dois alunos do 9ºA apresentam

 os seus argumentos
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BLAGUES
Les escargots
 Un escargot dit à sa femme:
- Oh, la, la, j’ai un terrible mal de tête ce

matin!
- Reste couché mon amour, je vais

t’acheter de l’aspirine à la pharmacie.
Deux jours plus tard, elle rentre et dit à

son mari :
- C’est bête, en arrivant à la pharmacie

je me suis aperçu que j’avais oublié mon
porte-monnaie à la maison !

Les éléphants
 Un éléphant et une souris sont dans le

désert. Ils ont très chaud.
La souris:
- Ça te fait rien si je marche dans ton

ombre pendant une petite demie-heure ? On
pourra changer après…

Les blagues de Toto
- Madame la maîtresse, est-ce que je

peux être puni pour quelque  chose que je
n’ai pas fait ?

- Mais bien sûr que non, mon petit Toto,
on ne va pas te punir pour quelque chose
que tu n’as pas fait !

- C’est tout bon alors... Je n’ai pas fait
mes devoirs, madame la maîtresse...

- Tu sais, la télévision ne pourra jamais
remplacer un vrai journal, dit son père à Toto.

- Mais pourquoi, papa?
- Tu as déjà essayé d’écraser un

moustique avec un poste de télé?

C’est la maman de Toto qui dit à son
papa :

- Toto se plaint qu’il a mal à la tête. Je
pense qu’il vaudrait mieux appeler le
médecin.

- Laisse tomber, il nous fait le coup au
moins une fois par semaine...

- Oui, mais aujourd’hui, c’est la première
fois qu’il le fait alors qu’il n’y a pas école!

Alors comme ça Toto, tu parles en
dormant ?

- Oui, je parle en dormant !
- C’est pas trop grave, j’espère...
- Si, c’est grave ! Ça réveille mes

camarades pendant la classe !

Toto rentre de l’école :
- Papa! Tu vas être fier de moi! J’ai été le

seul à répondre à la question du maître !
- Et c’était quoi la question ?
- C’était: « Qui a posé une punaise sur

ma chaise?»

1- Quelle est la saison des
grandes vacances?
· le printemps
· l’été
· l’automne
· l’hiver

2- Quelle est une des
particularités de cette
saison-là?
· C’est la saison la plus courte.
· C’est la saison la plus
chaude.
· C’est la saison la plus
longue.
· C’est la saison la moins
longue.

3- Pendant cette saison:
· il fait froid.
· il nège.
· il fait beau.
· il gèle.

4- La période des grandes
vacances est aussi appelée
période…
· ététalel
· éténale
· estivale
· festivale

MINI QUIZZ LES GRANDES VACANCES

5-Que doit-on faire
pendant les vacances pour
être en bonne santé ?
· On doit manger beaucoup
de glaces.
· On doit boire beaucoup de
jus de fruits.
· On doit boire beaucoup
d’eau, s’ hydrater.
· On doit prendre beaucoup
de douches.

6 - Que veut dire le mot
«une vacance»?
· un congé
· un poste de travail non
occupé
· une journée sans travail
· une semaine de congé

7- Que veut dire le mot «des
vacances» ?
· des jours vides
· des voyages
· des départs
· des congés

8- Quel est le mot qui n’a
rien à faire dans cette
liste?

· bouée
· maillot de bain
· coquillage
· cartable

9- Quel est le mot qui n’a
rien à faire dans cette
liste?
· leçon
· campagne
· pique-nique
· balade

10- Que se passe-t-il en
principe à la fin des gran-
des vacances?
· Elles ne finissent jamais.
· On passe des examens de
vacances.
· C’est la rentrée des
classes.
· On repeint ses chaussures.

Os Crepes na nossa Escola
Os crepes são, ainda hoje, uma iguaria muito apreciada não apenas

em França mas em muitos outros países. Com efeito, eles podem ser doces
(com compotas, açúcar ou chocolate) ou salgados (com legumes, por
exemplo) e podem consumir-se simples ou recheados. Podem ainda ser
servidos abertos, enrolados ou empilhados e podem constituir tanto uma
entrada como uma sobremesa, ou ainda uma pequena refeição. A sua
confecção é simples e rápida. Em França, o dia 2 de Fevereiro – La
Chandeleur – é a data, por excelência, que lhes é consagrada.

Mas, a quando remonta a sua origem?

É muito antiga. Crê-se
que existem há cerca de
9000 anos, em muitas
regiões da Europa. A
primeira receita de crepe
de que se tem notícia foi
encontrada em França,
por volta de 1930,
fazendo parte das
receitas de um livro
intitulado “ Manger de Paris ”. Sabe-se que começou por ser um prato
rural, mas rapidamente se estendeu às classes sociais mais abastadas.
Neste caso, o recheio era confeccionado com produtos exóticos e raros.

Na nossa Escola, o Grupo de Francês confeccionou e vendeu deliciosos
crepes no passado dia 6 de Junho, no âmbito das Jornadas Culturais,
actividade inserida na Feira Oitocentista. Trajadas a rigor, as docentes
e respectivas alunas (10º A e B) estiveram toda a manhã envolvidas e
empenhadas na divulgação deste produto tipicamente francês.
Colaboraram também os alunos do 8ºC – CEF, com a elaboração das
senhas, do menu e de cartazes alusivos ao tema.

Foi com satisfação que constataram, mais uma vez, a receptividade
que obtiveram por parte de toda a comunidade escolar.

As professoras Elizabeth Cancelas e Isilda Albuquerque
Soluções na página anterior
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Leonel da Silva & Filhos, L.da
Carpintaria e Cozinhas por Medida

RESIDÊNCIA:
Rua Pinheiro do Soito, Nº 11 - Tel.: 232 641 549 - Sangemil

FÁBRICA:
Tel.: 232 642 416 - Paulo.: 969 012 697 - Tlm. 965 637 632

- Em que ano foi fundada esta
empresa?

 - A nossa empresa foi fundada em 1970.
- Que tipos de trabalhos realizam?
- A nossa empresa dedica-se à Serração de

Madeiras e Carpintaria Mecânica. Somos
fabricantes de paletes (possuímos uma Linha
de Fabrico de Paletes). Executamos também
todo o tipo de Mobiliário por Medida. Somos

Visita de estudo à Carpintaria Jaime F erreira Grilo

fornecedores de lenhas: pinho, eucalipto,
austrália e carvalho.

- Quantos funcionários cá trabalham?
- Somos uma equipa de 20 pessoas.
- Quantos trabalham no exterior?
- À Exploração Florestal dedicam-se

diariamente um grupo de 4/5 funcionários (2/
3 Motosseristas, 1 Tractorista e 1 Motorista de
Pesados).

No dia 11 de Abril, sexta-feira, a nossa turma deslocou-se à carpintaria Jaime Ferreira
Grilo, em Penalva do Castelo, com os professores Rui Matos e Elizabeth Cancelas, a fim de
fazer uma entrevista ao proprietário, Sr. Jaime Grilo, e visitar as instalações.

O edifício tem óptimas condições, com muitas máquinas, umas mais antigas, outras
mais modernas, que servem para inúmeras funções.

 Trabalham nas instalações vários funcionários, alguns dos quais nós já conhecemos,
pois também andaram a estudar na nossa escola.

O Engº. João Ricardo proporcionou-nos uma visita guiada, não apenas mostrando as
diversas máquinas, mas exemplificando o seu funcionamento. Também conhecemos a
sala específica para o envernizamento das madeiras, onde é preciso uma máscara enquanto
se está a trabalhar com o verniz. Vimos que eles fazem muitos tipos de trabalhos para
casas: portas, mesas, armários, corrimões, móveis de cozinha, entre outros.

Foi uma óptima manhã de aprendizagem e de convívio. Agradecemos a atenção e
a gentileza que tiveram para connosco e esperamos um dia vir a trabalhar nesse local.

- Quantas máquinas possui a
carpintaria? Quais são e para que servem?

- Existem 22 máquinas: 1 torno – tornear
peças; 2 furadores – furar peças; 2 serras circulares
– corte de madeira; 2 desengrossadeiras –
desengrossar madeira; 3 esquadrejadeiras –
cortar madeira à meia-esquadri; 2 plainas –
aparelhar madeira; 1 molduradora – efectuar
molduras / aparelhar madeira; 1 copiador; 1
calibradora – lixar madeira; 1 máquina de 4
faces – aparelhar madeira nas 4 faces; 1 orladora
– orlar peças; 1 máquina universal – funciona
como topia / plaina / desengrossadeira / copiador,
etc; 3 topias – fazer molduras; 1 respigadeira.

- É frequente haver acidentes na
fábrica?

- Não diria frequente, mas, por vezes,
acontecem acidentes de trabalho.

- Quantos veículos tem a empresa?
Quais são e para que servem?

- Temos 5 tractores, utilizados na exploração
florestal, para acoplar os rachadores e a grua, e
também no transporte de madeira; 2 carrinhas
de caixa aberta, para entrega de lenhas e de

material; 2 camiões para transporte de madeira
(rolaria e falheiros) e paletes; 3 semi-reboques,
para transporte de madeiras e paletes; 1 carrinha
fechada, utilizada na entrega de mobiliário; 3
outros veículos, um de serviço e 2 de transporte
de funcionários; 1 veículo de uso pessoal do
Gerente, utilizado também aquando da compra
de pinhal; 2 empilhadores e 1 pá carregadora,
para manuseamento de cargas.

- Por que motivo efectuou o protocolo
com a nossa Escola?

- Acreditamos poderem existir vantagens
neste protocolo, porque se, por um lado,
estamos a contribuir para a existência de maior
empregabilidade no concelho, por outro tratar-
se-á de alunos que saem da Escola já com
alguma formação prática na área da
carpintaria, o que também será útil para a
nossa empresa. No próximo ano lectivo, algumas
das horas da componente da formação prática
equivalentes a estágio de contexto de trabalho
serão já cumpridas aqui nas nossas instalações.

Alunos do 8ºC – CEF de Carpintaria de Limpos

Visita guiada às instalações fabris
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À semelhança dos últimos anos, os alunos
de Ed. Moral e Religiosa Católica do Secundário
da nossa Escola e de muitas outras da região
centro do P aís reuniram- se, desta vez em Vila
Real.

Quando chegámos, a recepção a cada
escola foi feita através da realização de um jogo,
espécie de “Peddy-paper ”, com o objectivo de
recolhermos alguns conhecimentos sobre a
cidade -capital de Trás-os-Montes.

Passámos pela Sé Catedral, por um parque
enorme, rodeado de jardins que atraía alguns
turistas, um quartel dos Bombeiros, entre outros.

Ao almoço, foi uma diversão, devido ao
convívio entre os alunos das várias escolas.

À tarde, estivemos num quartel do Exército,

em cujo Pavilhão Desportivo decorreu um
sarau com a participação de cada escola. A
nossa Escola esteve representada pelas
“MISTIC” (que todos nós já conhecemos!), cuja
actuação se revelou um grande sucesso e
atraiu a atenção do público!

No regresso a Penalva, a diversão e a boa
disposição contribuíram para que a viagem
corresse bem…

Diana Albuquerque e Magda Gomes, 11ºB

Encontro dos alunos
de E.M.R.C.

Caminho muito porque me faz bem à saúde, porque ando
divertido e porque gosto daquilo que faço, que é caminhar.
Normalmente ando sozinho. Antigamente andava com a minha
mulher, mas ela agora não me acompanha, caminha menos…
Aos fins-de-semana, caminho entre 30 a 35 km.

1 - PAULA OLIVEIRA E DINA OLIVEIRA.
2 - De Carregal do Sal.
3 - Através da Internet.
4 - É o segundo ano que

vimos.
5 - Está excelente. Muito

bem organizado, pena é a
chuva… Nota-se a evolução de
ano para ano.

6 - Poderia haver mais pessoas vestidas à época.
7 - Claro que sim. Nós e mais alguém, pois tínhamos um

grupo de 8 pessoas e algumas desistiram por causa da chuva.
8 - Sim, costumamos organizar caminhadas, não destas,

mas simples. Também costumamos participar na Serra da Estrela
e há cada vez mais pessoas a aderir.

1 - ABEL.
2 - Do Porto.
3 - Recebi um e-mail.
4 - Já é o quarto ano em que cá

estou. Este ano ainda hesitei, porque
o S. Pedro não tem ajudado, mas hoje
tem estado bem.

5 - Cada ano melhor. A
organização está de parabéns por dar
continuidade e melhorar este passeio.

6 - Por mim, está óptimo!
7- Espero que sim.
8 - Não muito, tenho tido notícias de alguns outros, mas, na

verdade, a este é que eu tenho tentado não falhar.
1- OLGA.
2- De Manteigas.
3 - Através do meu irmão, professor Joaquim Gomes.
4 - Sim.

5 - Óptima, acho que está muito bem organizado.
6 - Só o S. Pedro mandar-nos sol…
7 - Claro que sim.
8 - Sim, Manteigas - Penhas Douradas e outros passeios.

1 - CARLOS TOMÉ.
2 - De Pinhel.
3 - É a primeira vez.
4 - Por um dos organizadores, professor

Joaquim Gomes.
5 - Formidável. Estou conquistado para

a próxima vez!
6 - Se possível, sair um pouquinho mais cedo.
7 - Exactamente.
8 - Sim, em muitas caminhadas, não deste género, mas

com um pequeno grupo de amigos…

1 - CARLOS SOARES DE ALMEIDA.
2 - De Bodiosa – Viseu.
3 - Num passeio em Vouzela, através

do professor Guedes. Tenho estado desde
o primeiro, com muito gosto.

4 -Não, tenho-me incumbido de
trazer sempre um grupo de pessoas.
Penso que para o ano vai aumentar…
Costumo trazer nove, este ano trouxe
sete. O tempo assustou as pessoas.

5 - Mesmo com chuva é bom…
6 - Eu penso que melhorar é estragar. Está muito bem

assim. O Hospital é maravilhoso… Tem uma enfermagem
espectacular! Este ano faltou lá o chá, mas pronto…

7 - Sim, nem que venha só, mas não venho, de certeza!
8 - Bastantes: Vouzela, S. Pedro do Sul, Caramulo, … O

mais distante que tenho é Penalva, mas, para o ano, penso ir
também a Fornos de Algodres.

1 -  JOSÉ LAIRES.
2 - De Penalva do Castelo, freguesia de Ínsua.
3 - Através do ofício que chegou à Junta de Freguesia, para

IV  PERCURSO  PEDESTRE  HISTÓRICO - CULTURAL
“Caminho dos Galegos” (Continuação da última página)
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IV  PERCURSO  PEDESTRE  HISTÓRICO - CULTURAL “Caminho dos Galegos”   (Continuação)

Pelo quarto ano consecutivo, temos o prazer de anunciar
mais uma edição cumprida com sucesso!

Apesar de todo o mau tempo anunciado para aquela
data e o cinzento-escuro do céu, comprovado naquela manhã
de 25 de Maio, os “peregrinos” não deixaram de completar
mais esta peregrinação. Participantes e colaboradores
rondaram este ano 480 pessoas!

Esta crescente evolução no número de participantes de
ano para ano, mostra-nos que esta actividade é aceite de
muito bom agrado por todos. Note-se que na primeira edição,
em 2005, tivemos 120 pessoas, em 2006, quase 300 e em
2007, cerca de 400.

Esta actividade tem proporcionado a vinda de pessoas de
outros locais do País para conhecer Penalva do Castelo. Nas
inscrições encontram-se localidades como: Canas de
Senhorim, Fornos de Algodres, Sátão, São Pedro do Sul, Porto,
Mangualde, Carregal do Sal, Moimenta da Beira, Oliveira do
Conde, Aguiar da Beira, Manteigas, Pinhel, Viseu e algumas
localidades do concelho de Penalva do Castelo.

Para quem ainda não conhece, esta iniciativa, organizada
pela Escola E. B. 2,3/S de Penalva do Castelo com o apoio da
Câmara Municipal de Penalva do Castelo e da Junta de
Freguesia de Mareco, consiste numa actividade de
pedestrianismo, numa extensão de cerca de 8 km, com a
possibilidade de se observar e apreciar belezas naturais,
num percurso devidamente arranjado e sinalizado. Para além
disso, são ainda recriados alguns quadros históricos que nos
fazem recuar ao tempo das peregrinações a Santiago de
Compostela. Alguns quadros históricos representados são,
por exemplo, a Bênção de um Peregrino, o Hospital do
Caminho, a Guarda da Ponte (portagem), o Moinho (jogos),
os Salteadores. Ao longo do caminho, encontram-se também
o Almocreve com a sua burra, Nobres a passearem a cavalo,
o Mendigo pedindo a sua esmola, a pequena Artista com a
melodiosa música da sua flauta, os Bobos da Corte e ainda
uma pequena Feira com a venda de alguns produtos
artesanais. No início do percurso, tivemos ainda a contribuição

divulgação, e, por acaso, também vi na
Internet.

4 - Já me inscrevi há dois anos, vim,
mas depois surgiu um contratempo e não
pude participar na caminhada. Hoje estou
de corpo e alma.

5 - Acho que a organização é perfeita.
São eventos como este que muitas vezes
fazem falta aos meios pequenos, é uma
forma de divulgar o nosso concelho, as nossas tradições e o que
temos de bom, e é isto o que nos resta… Ao dinamizarmos estas
actividades, se calhar trazemos mais gente hoje a Mareco que
durante um ano inteiro. É de louvar este tipo de iniciativas.
Continuem!

6 - Talvez aconselhar as pessoas da forma como devem vir
vestidas ou até arranjar trajes, nem que sejam alugados, por um
preço simbólico, para que as pessoas que estejam a participar
possam ir trajadas a rigor.

7 - Sempre.
8 - Só nas que são realizadas aqui no concelho. Pratico um

outro tipo de desporto onde caminho muito, que é a caça, e é aí
que faço as minhas caminhadas.

1 - ANSELMO SALES.
2 - De Penalva do Castelo.
3 - Através da página da Internet da

Câmara Municipal e dos folhetos que
foram distribuídos pela Escola E.B. 2,3/
S de Penalva.

4 - Não.
5 - É muito boa. Adorei, pelo carácter

cultural, pela paisagem, pelo convívio… e acho que deve
continuar a ser feita.

do Dr. Luís Fernandes, da Universidade Católica de Viseu, que
nos fez um enquadramento histórico desta actividade.

Desde já o nosso agradecimento a todos os colaboradores
que, em diferentes postos, deram o seu melhor para animar o
percurso e envolverem os participantes neste espírito medieval.

O percurso é circular, inicia-se e termina no Largo da Sede
da Junta de Freguesia de Mareco. Termina apenas a caminhada,
uma vez que os participantes, no final do percurso, usufruíram
de um momento de convívio através de um almoço, cuja ementa
incluiu um saboroso porco no espeto! A animação continuou
com a actuação da Tuna de Pindo. Os participantes receberam
ainda uma vieira com o número de inscrição, um desdobrável
com o mapa do percurso e uma t-shirt do evento.

É claro que numa actividade deste género existe ainda
muito trabalho de bastidores. O professor Hermínio Lopes, com
o apoio do professor Lúcio Silva, nas suas aulas do CEF de

Carpintaria de Limpos construíram as espadas e os escudos
para os Guardas da Ponte; a funcionária D. Augusta Figueiredo,
no seu trabalho de costureira, confeccionou os fatos para os
Cavaleiros da Ordem de Santiago e para os Bobos da Corte; a
funcionária D. Elisa Sales tratou da recolha de todas as inscrições
via telefone e deu uma ajuda, em conjunto com a funcionária
D. Fernanda Bento, na selecção do guarda-roupa; as funcionárias
da cozinha prepararam um delicioso reforço alimentar para o
Hospital do Caminho (bôlas, biscoitos e chá); o professor Paulo
Neves tratou de toda a parte gráfica (cartaz, desdobrável,
certificados, manutenção dos posters), o professor Rui Matos e
o professor Jaime Fernandes cobriram todo o percurso com as
suas câmaras de filmar; a professora Elizabeth Cancelas, com
alguns dos seus alunos do 8ºC – CEF, trataram da reportagem
jornalística e do tratamento dos inquéritos.

Num universo exterior à escola, tivemos também a
colaboração de algumas casas comerciais (fornecimento de
bebidas, charcutaria, pão) e da Escola E. B. 2,3/S de Aguiar
da Beira e do Agrupamento de Escuteiros de Penalva do
Castelo (cedência de trajes e adereços).

Finalmente no trabalho de preparação da actividade, no
meio de outros trabalhos, sem hora certa nem dia, quando
era possível, mesmo que fosse durante os fins-de-semana, lá
estiveram: os professores Cláudia Pinto e Francisco Guedes
(Coordenadores do Projecto na Escola), professora Benvinda
Sousa e professor Joaquim Gomes que, apesar de infelizmente
já não se encontrar em exercício de funções nesta Escola,
esteve sempre de corpo e alma no apoio de toda a organização,
não fosse ele o “PAI” desta actividade.

Resta-me aqui deixar um grande apelo a toda a
comunidade escolar para que contribua e abrace cada vez
mais este Projecto! Esta actividade tem margem de manobra
suficiente para todos os Departamentos da Escola colaborarem.
Precisamos de ideias novas, de sugestões, de novos quadros
históricos…. Fica o desafio!

Professora Cláudia Pinto

6 - Acho que está tudo correcto, não tenho sugestões a fazer.
7 - Sim, enquanto puder virei cá sempre.
8 - Não, neste tipo, não, mas através dos Escuteiros. Fazemos

raides e caminhadas de outros géneros. Esta noite, por exemplo,
eles passaram a noite aqui, acantonados e não acampados, em
virtude do tempo. Eu vim cá ter com eles de manhã, com o
pequeno-almoço, e para fazermos o percurso.

1 - MARGARIDA QUINTAL.
2 - De Viseu, mas faço Intervenção Precoce aqui em Penalva

do Castelo. Trabalho no Lar da Stª
Casa da Misericórdia.

3 - Foi através de uma colega e
até foi ela que me inscreveu para
este passeio. E eu vim de manhã,
mesmo sem saber concretamente
para o que vinha.

4 - Sim.
5 - Gostei muito. Acho que estão

de parabéns, a organização…,
tudo… O facto de o tempo estar
assim não tem importância.

6 - Talvez consultarem a meteorologia, porque talvez fosse
mais agradável esta parte do almoço se pudéssemos estar aqui
fora, a conviver.

7 - Claro que sim.
8 - Não, foi a primeira vez e foi uma boa estreia.

1 - ANA FERNANDES.
2 - De Stª Comba Dão.
3 - Na Escola, trabalho na E.B.I. de Ínsua.
4 - Sim, é a primeira vez.
5 - Acho que está óptima. Parece-me bastante boa. A nível

de segurança na travessia do rio…,
há muitos pontos positivos nisto.
Gostei muito do percurso. É
lindíssimo.

6 - Se a ideia era ser um pouco
medieval, com o tempo vão
conseguir construir um
envolvimento ainda mais medieval.
Mas, ainda assim, para um quarto
ano, acho que está óptimo.

7 - Sem dúvida.
8 - Nem sempre, só quando posso. E em Stª Comba creio

que também não é comum; aliás, nem sequer conheço qualquer
percurso pedestre marcado. Em Tondela, que é um concelho
vizinho, sim.

1- MARIA JOSÉ.
2 - De Viseu.
3 - Através de uma amiga que é

professora em Abraveses.
4 - É a primeira vez.
5 - Acho que está muito bem

organizado. Estão de parabéns!
6 - De momento, não me ocorre

nada. Acho que está tudo muito bem,
cinco estrelas!

7 - É evidente que sim.
8 - Não costumo, mas fiz uma formação em que incluía, no

final do curso, uma caminhada em Vouzela, e também gostei
muito.

Reportagem conduzida pela Professora Elizabeth Cancelas
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Mais de quatrocentas pessoas participaram
no IV Percurso Pedestre “Caminho dos Galegos”,
que teve lugar no passado dia 25 de Maio, na
freguesia de Mareco, neste concelho.

Tratou-se de uma actividade de
pedestrianismo que, a par da componente
desportiva, teve também uma vertente
histórico-cultural, já que, num percurso com
cerca de 8 Km, os participantes foram envolvidos
em quadros históricos que os fizeram recuar
no tempo, como a benção de um peregrino a
iniciar a marcha para Santiago, os passos de
um almocreve e de alguns nobres a cavalo, a
passagem por um velho moinho, onde os

IV  PERCURSO  PEDESTRE  HISTÓRICO - CULTURAL
“Caminho dos Galegos”

moleiros souberam receber e divertir os
caminhantes, por um “Hospital do Caminho”,
instalado na velhinha e, desta vez mais visível,
Quinta da Bouça, onde os utentes puderam
recuperar forças para prosseguirem a sua
marcha, pelas “portas” que separavam as terras
de Tavares das de Penalva, situadas na ponte
sobre o rio Ludares, e por um local ermo, junto
à localidade de Pousadas, propício à actuação
de salteadores e pilha-galinhas.

A dar vida às personagens históricas
estiveram cerca de 40 alunos, professores e
funcionários da nossa Escola. De assinalar que
os adereços (escudos, alabardas e espadas) dos

quatro guardas da ponte sobre o rio foram
concebidos pelos alunos do Curso de Educação
e Formação – tipo 2 de Carpinteiro de Limpos,
orientados pelos seus professores da
componente de formação tecnológica.

No final, pela hora do almoço, e um tanto
condicionados pelas condições atmosféricas,
os pedestrianistas saborearam dois deliciosos
porcos no espeto, puderam observar uma
exposição/venda de trabalhos feitos por artesãos
locais e assistir à actuação da Tuna de São
Martinho de Pindo.

A organização do evento foi da nossa Escola
e teve a colaboração da Câmara Municipal de
Penalva do Castelo e da Junta de Freguesia de
Mareco, para além do patrocínio de diversas
entidades e empresas locais e regionais que se
dignaram colaborar com a oferta de produtos.

Seguem-se algumas imagens do evento e
uma reportagem realizada no local.

PARTICIPANTES NO PERCURSO
(RESIDENTES OU NÃO NO CONCELHO)

1- Como se chama?
2- De onde vem (onde reside)?
3- Como teve conhecimento da realização

deste evento?
4- É a primeira vez que participa no

“Caminho dos Galegos”, em Mareco?
5- Qual a sua opinião sobre a organização

do mesmo?
6- Apresente alguma sugestão, se lhe

aprouver!
7- Poderemos voltar a contar com a sua

presença num próximo ano?
8- Participa, habitualmente, noutros

eventos do mesmo género?

1- JOSÉ CARLOS.
2- De Dornelas – Aguiar da Beira.
3- Através de colegas.
4- Sim.
5- Boa.
6- Continuem.
7- Sim.
8- Desde que tenha

conhecimento, participo.

1-RUI BARBOSA.
2- De Penalva do Castelo.
3- Foi por intermédio da Escola e, como

gosto de caminhar, aceitei logo o convite.
4- Não.
5- Muito bom. Achei espectacular.
6- Devia haver mais caminhadas, uma por

ano é pouco. E podia
conhecer-se melhor o
concelho. Era bom para
todos. Estou pronto para
colaborar.

7- Sempre que a
saúde me permita, faço
todas as caminhadas que
houver por aí.

8- No ano passado,
participei no passeio organizado pelos
Bombeiros, pelo S. João.

AS boas vindas no Hospital do Caminho

Participantes recuperam energias no Hospital do Caminho

Um Almocreve no Caminho

Alunos do 8º C - CEF participaram activamente no “Caminhos dos Galegos”

(Continua na página 22)
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